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-ESTA·COS UNBDOS DO' BRASIL,· 

ANO- XI -
1 

N.o 116 CAPiTAL FEDERAL ' (lUlNTA-FElRA, !2 DE JULHO DE !,956 

CONGRESSO · NACIONAL 
Presidência 

Convoeação da sessio c~njunta para apreciaçâo 
_ do veto presidencial 

O Presidente do Sen<:~.ao Fedet al, nos têrmos do art. 70. § 3.0 da 
constituição .Federal e do art. 45 do Regimento Comum. COJ:\.Voca as duas 
Casas do Congre!"~9 Nac1onaJ para. em sessão conjunta a ·reaLzar.se ,no 
dia 17 de Julho ~ ano em '"Ul'~O às 21 horas. no Palác•o da Câmara aos 
Deputados. con' .:carem dO veto pres~d~nmal ao ProJeto de Lei 10. u 2, ae 
1956, no SeUY.tO Federal e n. 0 983. de 1956. na Câmara dos OeputadpsJ 
que dispõe t~ôbre normas processurus para o reajuste de d1Vldas <tos 
necuaristaa. · 

senado ~dera!, em_ 27 de J~ de 1956 

APOLÔNIO SA.tLES 

VIce-Presidente do Senado !i'ederal, 

.·no exerc1c1o da PresJdénc1a 

22: .Sessão 

2.• Sessão Legislativa Ordinária 

3.' Legislatura 

Em 12 de Julho de 1956, às 21 horas, no PaláciO. 

da Câmara dos "Deputados 

ORDEM DO.DIA: 

· V~t<> (totan preBtdenclal ao ltz'Ojeto de Lei n.• 38, .de 1952. no senadi'J 
Federal e 869, dê 1955, na Càmar.1 dos DE!putados, que mcdtf!ca o art s.• 
da Lei n. 0 1.505, de 19 de Deze:nbro de 1951, e dá outras l)Nvid!nclas; 
.t~ndo R-elatôrh sob n.0 lO, da C:>missão Mista designada de acórd~ com 
o arP. 4!) do Regimento Comum. · 

. SENADO- · FEDERAL 
!Relação das Comissões 

~omissões Permanentes 
Diretora 

' . 
J(polonlo sauen - preSidente. 
Vlvlüdu LIDla - L" decretarlo. 1 

Frettaa ca vataantl ·- 2. ~ de c r ~t.á.rlo 
Carlos LlDdemoerg - 3.0 t:;ecre!.á::-10 
Kenunalao Cavatcant1 - 11,0 se .. 

cretArlo. 
Neves- aa Roclia - 1.o Suplente. 
Pnsco dWI Santos - 3.0 SUptente. 

com1ssao, ae Fmanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Cezar· verguelro -' VIce• Presidente. 
Ary Vianna~ · 
;\lberto Pas<;uallnl <1) • 
Onofre Gomes. · 
Paulo Fernandes {2) • 
Vitorino ·.Freire 13). 
Mathias Olymp!o. 
Mourão VIeira •. 
Fausto Cabral. 
DanleJ Krleger. 
Juracy Magalhães (4) , . 
Othon Mil der. 
JuUo Lette. _ 
Novaes Filho. 
Domingos v e lasco. 
Lino de Mattos. 

Sunientu 
.Mendonça Clark. 
Lima GUimarães 

Maynard Gomes. 
U• Suost!tu!do pelo Sr. prlmlo 

Beck. 
t2) SubStitUído peJo Sl~ Gaspar 

·velúSO. . .. 
<3> SubstltUldo'pelo ·sr. Pedro Lu-

dovico. < • 

<4> SubsUtuldo ·pelo Sr. João Ar­
_ruda. 

Sei::retã.rio - Renato Chermont. 
Reumões - AB Sextas-feira, é.S 10 

noras e 30 minutos. 

Comrssão .de constiturção 
é Justiça_ 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemtro Figueiredo Vlca•l're· 

s1dente. 
Guoerto Martnho. 
Beneditó Va-ladares. 
Gaspar VeUoso. 
R.u.v carneuo. 
.LounvaJ." FOates. 
Llma Gmmaraea. 

· Daniel Kri.eger. 
AtUllo Vivacqua. 

.. Moura Andrad-e. 
Seoretârlo - João Alfredo as-vasos 

d. Andrade. 
·eunlôes - Terças-feira, ilB 14 

ho ... lS. 

Comissão de Economia 
Ju >cy Maga!hlles - Presidente <ll. 
JLl Leite - Vice-Presidente. 

Sfl Ttnoco. 
seoasuao Arcber. 
_Llma l'elxetra. 

L!no de Mattos. 
JOão Arruaa. 

Carlos "'sab01a 12).. ·Paulo Fernandes, 
Tarcwo ~1ranaa. Secretárto· - Pedro de Canalho 
11' su_bstttUido temporà~amente p:lr Reuniões ..... QUintas-tel.ras, As 11 

OYl.df.o '1'e1xe1ra. . Müller.-
<2• suusil~uldo par F~>rnandes Tli· _ · 

s.d~i:rio .:. ArOldo More~m, Comissão de RedaçãO' 
·Reuniões .- ·Terças-telrm., àS :~o / 

noras. ·1 - Ezeclúas d• ·Roem. - ?resi• 

Comissão de Educação 
e Cultura 

LOurival Font•s - Presldent.l. 
NelSOn Firmo - VIce-Presidente. 
Armando CiUnara fl) • 
Gtlberto Marlnho. 
Mourão VteJra . I 
Reglnaldo F~rnandes cal. 
Ezech1aa aa Rocha. . . . 
<I• súostituldo temparllreamentepor 

Novaes Filho. ( 
Bernardes Filho. · 
Moura ·Andrade C!) , · 

Secret(lrlO- J S. CasteJon Branco. 
Reunião· - Quartas-.telras, Aa lol 

noras. 

Comissílo de L_egrslacão · SocJa,l 
Lima Teixo~ - Presidente. " 
Ruy Carneiro - Vlce-Prutdente .­
Sebastião Archer, 
L1tn.a auima.râes .. 

dente. 
2 - Gaspar Velloso ~ Vlce-Pre.st• 
s - João VWasbOas tl)·, 
4 - Ruy .Carneiro. 

ã - Saulo H.s:truos. 

!li SulJsUtuldo temporàreamente.p.,., 

lo Sr. Argemtro do FlBUetredo" 
, Secretário Cecilia de Rezenaa 

Martln$, 

Comissão de Saúde: Pública 
1 - Sflvto CUrvo - presttl•nt.e. 
2 - P~nro LUdOV1CO - Vlce-E'reslo$ 

-dente 
(2> Substltuldo temporàriamente llO'I 

, L!no de Mattos. -
Secreta.no - Ftanelsco Soa~ Ar ... 

ruda. , ' 
lleWilOM - QUllltaa-fe!N, lo UI 

norao. 



" Com1~"'io dr Re•~çôes 
J:xtímores 

Gr·-ltg!nu Aveunu I PresJQçnte 

.Jc;.a Villa::::õ::<s - Vtce Fi.z.:>ld~n- '1 

te •21 • 

O•wer u Murmho. 

: lkllt>Olta v·.WH:lfl r S. 

LuUtl\oal F••lltt'S. 

UcJllltf de l•Uve•ra. 

Rw PtHmeJra 

.B2rn_ardes Ftlho. 

Bened!cto Valladares. 

Secretário - J. B, Cast"'h B"a,M:~. 

Reuniõ2s: quartas- feiras;-- às 16 hs. 

Coil)ISsão de Segurança 

- Nac1ona1 

D!ARIO 00 COrH:>flESSO NACiorJn (Seção 11)-

E)(PEDIEN,TE 
CZI AfH Alf.E:no DE IMFRENSA NACI0~4AL 

01Rirr:T0h GI!AA'-

ALE:ER'TO DE ERITO PEREIRA 

CI-IIU''It eO ~I!'.RVIÇO Ql! PUhuC ... <;::0&0 Ct-!CI.Pil O,., GE~J.O 0. A~OACJO 

Muk'LO F:...RF;EJRA ALVES UOPOLOD C.SIR DE -IRA!Ol LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpreu.o na, 

SE~ÁO lt 

Cflcmar do O&P&rtamenfo de lmprenu1 Nacional 

AVEN'DA' ROJRIGUES ALVES. t 

A S S I N A T_ U R A S 

REPARTICôES E PARTICULAREI:' FUIICIOIURIOS 

Cap1t.a1 ·e lot.ertoi 
1

Capltal .- IDt.eraor-

50.00 Sewestre .............. · CrS ,U6C 

-Julho de -1956. 

Kerginaldo cavalca.ntl. 

EzeChlaS da ROCha: 

Secreta.rtÓ - Mlecid'dos santos- "As• 
draae. · 

R.euruões às qU1nta-teuasJ aa 11 ... -
noras. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - prestctente. 

Paulo Fernandes - Vt,ce-Preslà2nte.. 

Att1llo Vtvacqua - Relator~. 

Alt>erto pasquaum. 
' . 
Uno d.e Mattos. : 

Secretár1c - SebastJ~o Ve1giJ.~ 

aeumàes 

-.. Cu .a ao Qe castro 
, <ltT 1-t' Semestre • ··········•· Cr$ 

Ano ····~··~·········· C.rS ~ü.UO, Ana ····•···•········· Çr$ ?G.OO Comissão Especial ·cfu Estudos 
da Valomação dos R10s To­
cantins e Parnaíba. 

Aiv Vianna. 

., Fra:Jcisco _ Gallotti r2l. 

\ Aiencastro Gu1mara~s. 

Silvio cUrvo. 
Maynar'o G;lm€13·. 

<21 SubStitu1do temporàrPnmente pe-
Jo sr. _pau~o .f€rnandes. • 

SeÚetar1o ..:.. aumuaa ouarte. 

Reumões 
har~s. 

-· 
QUJntas~Ielra, Qs _.,16 

_Comiss~o.. de Serv1ço Público 
Civil 

PriscO dos Santos - Prfsident~. 

Otl~erto Mannho - Vice-f'leSlàente 
Ary Vianna. 

Catado ele Ca6tr~. 
.Novaes Filho. 

Matl!las Oly.mpio. 
Sa Tinoco. 

SecretArio - Jiilieta Ribeiro 
SànLOs. 

.Re~z:iões ·- Qufil.tas:-!e1fae. 

Com1ssão !I e I ra:nspo~~es 
e Comunicações e O bras 
· Pilbl1ca~ 

~-Nova~- Filho :_ Presidente. 

N~~es _da Rocha-- Vice-Presidente 

Franclsco•Gallottl <ll. 

Magnlháes Barata C2) • 
Coimbra Bueno ·,3). 

.• 1~1 Substituído tempo'tà.roomente Por 
. MY. Viánna:. • -- ~-

(2l SubStítwda temporàreamente por 
Gaspar. venoso.- • • 

f3J SubStitutdo temporàl'eamente por 
Othon Mãder. 

secretá.rlo FranCisco Soares At· 

' 
txterior I Exterior 

136,00 I An~ •..•..•.........• Cr$ 108.00 
I \no ~·····•·~··•••••• Cr$ 

:_ Excetuada_~ as .para ll e::tertõr, qnEt serSo s~mpre anuats. &!i! 
ass1t1at.uras puder .. se ão t.opiar, em qualquer epaca. por seis meses 
oU: uu"i ano · · . · 

_ A hm de p~ssibititar a remessa de valores !'Companhados de 
esclarecimentos· quanto i sua aplicação. solicitamos dêem preferênCl::t 
a remessa por me10 de cheQue ou vale postãl. emitidqa a favor do 
TesOureiro dC' Departaw.ento de hnprensa~Nacional 

- Os suplementos às edtções doe órgã()s oficiais ~erio fornecidos 
aos ass1nantes somente rned-~ .. :Jtc soJi('itação · . 

- --:"0 custo do número atrasado será aeres_ctdo dt~ CrS O,tO o. Por 
e%ercfCla de~orridO". cobrar~Se-Ao. maJs CrS 0.50 

_Fllinto Müller. .j Fillnk> Müller. _ 
·secretáno - JOSé da SÚva US,bOa Franci!;co ·aallottl. 
Reuru6es - Qumtas-telta. 

Comissão de Reforma 
::onstituc1onal 

UIUTONOMlA DO DlSTR\TO 

FlroÉRALl 

Cunha Mello ~ Presidente. 
céSar" VergUelro - Vtce- Prestdent-e 

AttUio \'IvacQÚa - ae1a.f.or. 
Gilberto Martnno. 

Kergmafd.~ Cavalcanti. 

Menct_onca Clark. 

Caiado cte castro. 
Dant~l ltrteilet. 
GUilherme Ma1aqutas. 
Senedltp Val"aare.t, 

Ruv patmeua. 

Lourívai t<:<>ntes •. 
Jarbas Mluanbào. 
ArgemtrO Figueiredo. 
ArmanàCI Câmara·. 

Saulo Ramos. 
' 

Argem\ro Figueiredo. 

Otl~on . Mãder. 

Kerglna_ldo cavalCaJ?tl· 

J\lllo Le!te. _, . . 
_ - _ lJeputãdol 

-Ernanh Sálito - Vice-Presidente. 
Áarão Stêtnbruch - Relator Qera.l 
Tarso Outra. 

·Jefferson .Aguiax:. 

Moury Fernandes~ 
Licurgo Leite. 

Silvio Sanson. 
I::.ourival de Atinetda. 

Raim_undo Brito-

IUda: 

ReUniões 
horas. 

secretáJ'jo - 'fdieClo dos santos An~ 
Quintas.felra, às 16 drade. 

Comissõe!!_ de Inquérito 

Com1ss4o de lnquimt~ para 
apurar fatos relativo~ 't li­
beração da Olllm1ca s .. yer 

Com issôes Espel'iai11 = 
De Revisão do Codrgo · 

de Processo Civil · 
JCão ViJJasbõas -· ·prêstóente 
QêOrgmo Avélino ..,;; v-tce .. Pres1d~nte 
Attillo Vtvacqua - Relator. · 

Cõniissão ·Mista de Revisão da 
-consolidação das Leis do 
Trabalho. 

- Senadores 

Llma. Teixeira. -·~PreSidente. 
Ruy Carneiro. 

' Limitada. 
. Cunh~ ,Mello ,- Prestctentl. 

Alvaro A~olpho - Vlce-.Pn-ldent-e~·­

Pt!ctro t.udovtco. 

Fausto Cabral. 

Atge!lllto FliUe!redo. 

Matllzas Olvmplo 7 PresJdente. 

Oonungos VelascO - Vtc~~t're:u\lentl 
Mena.onça. Clarlt - ReLator.__ 
Remy "ArCher. · 
ParSi.tal '='.aarroSo: 

Cotmora l:SU!:!no. 

Ezectuas a.a Rocha. 
secreiar1o - Jose soares de OU·· 

ve1ra. 

acun1ões 
noras. 

sextas .. teua, AS 20 

Atas das Comissões 

Comissão de Segurança 
Nacional 

4.• REUNIÃO EXTRAORDJNMJA: 
REALIZADA EM.ll·DE MAIO 

DE 1955 

As 15 horas do dia 11 ·de maio d-e · 
1956. ·Sob a presidência do ::ir. Laiado 
de C...:<>sfro, Vice-Presidente, pre~en.tes 
os. Srs.' Ale~'cas~ro Guimarães, Maga· 
lhaes· Barata- e Sytvio Curvo, oa ::iala 
das Comissões, reune~se, extfaordlnà• 
r.amênte, a Comissão de · Seçurans;a 
)laClODU.J. ~ 

D~ix.__;n \de comparecer com caud 
1~ Jtiticada os Srs, Unofre Gomes, ... 
-rancisco Gallotti e Mayard Gomes.· 

E' . I:.da -e, seín deba'tes aprovada a _ 
Ata d..1 reun:ão antériOr. ' · 

O Sr, P;esidep.te- que havia avo.::á· 
do o Projelo de LeJ da Câmara a.\) "10, 
de ·1956, que dispõe sõbre a l.lrganlza• 
çâo Básica do Exército, esclarece aos 
seus p:.u-es que a r:união tem por fi.­
nal:dade a âpre<:::ação das emeudas 
ap:esentadas em p!enárío ao aludido 
projeto, que se encontra' em regime de 
~rgencia, 

~ Proc.ede, em segui.da, à leitura do 
seu 'parecer éonfrár'o ás referidas emen• 
das, em virtude- de não se enquadrarem 
as mesmas nos· objetivos visados pela 
Proposição em eXame. · 

•. 

. . 



• 

Quinta-feira 12 

Atas das Comissões 
Comissão de Economia 

J2.• REUNIAO EM 6 Dll JULHO. 
DE lcM 

. <EXTRAORD!NARlAl 
As 16 ho1·as do dia sais a.e· julho de 

mil novec~ntc-s e c:nqüenta. e seis, 
na. Sa~a. das corn.;.ssões, reunese a 
w.n.~.SS""o ue ~onomia, soO a presi~ 
d~JlCla d·J Sr. ::ianadvr Júlio Leite 
Y~ce~:resid:en~e, acnando-s~ presr.mtes 
os ·~rs. ~w:c.or.zs ll'ernancl:s '.Cávora. 
'1.&rc.s~o ·az Iviiranda, Ovid~o Teixeira. 
J.~i.:na '.1'e.xe:ra, deixantl3 de compar~­
cer, pOr mctívo· justificado, os Ors. s·~­
uadore.s Sebastiáo' Archer e Sá Tmo .. 
co. 

É lida e l.t1_)rovada a ata da reunião 
an.;2rk.r. · 

o Sr. Presidente, de ·acôrdo com o 
que u~)::õz o .tteg:J.~Tien~0 Interno, dei­
xa a Caú.eira ua ~res~o.mc.a. que pas­
sa· a ser ocupada pelo Sr.. Senador 
J.i'çr~J~haes 'l.1vora, a fim de emit.:X 
par.;.!cer sobre as e.JJendas de número 
30 .à 1 oferec~aas a~ .eroJELV úe L2• 
da. Câmara n.0 258, de 1955, Que alte .. 
ra diSpositivos da Lei do ItnpOstu d~ 
Rencia, 1nsr.Hui a tr.o:Jtaçb .. J adic:onal 
das pessoas JUrídicas sôbre os lucros 
em relaç&0 ao cap.tal social e reser-

. vas, e. da- outras_ providência5. , 

As ern~nda.s de ns. 3-C a 25--C, da 
Com,l.ssc..o ae-.Firui.nça..s.. têm por o~j-a­
tivo 1prlnc1pal atualizar ·as d!spcsi­
CÕ:õS ao pruJe.o e moc.ifica~· a.gmn:..s 
norm~s da Jegislaçã·J d-o im.pôsto d~ 
renas., conslderanao tan"t0 a atual si­
tuaçl::.o financeira· àQ pais.. quanto a 
capac.dacie dcs contr.bUint-es. bem 
~s.m as efe.itos de novas tributações 
e iS'.snço<!S na vida econõmiéa nacio­
tial • .Es~a -comissão nad{l tem -a opOr 

. ~ aprovação da-s cJtaaas emzmias. 
- A emenda n.o 26 SuJeita ao impâsto 
de lucro lmooillárlo as operações de 
prome~sa. de compra e venda, cessão 
e ,.rome.::sa de c--essão de di1·eito.s sõ .. 
bre móve.s, Julgamos que tal im­
pó.sto deve ser cobrado sOmente por 
ocasião das escrituras de compra e 
venda, de acôrdo c-om a l~gislação .em 
vigor, não deV'.endo, portanto,, ser an .. 
tecipado, cem o p_ropôsto na emenda. 
Parecer contrário. 

A emendâ. n.o 27 (subemenda) su­
prim:;o o § 3." do art. 5." constante da 
emenda n.u 23-C, sub.stituind-o-o pelos 

· arW.gos Que a,cre'scenta, de modo a 
regular os ca.!ioa' ae de.sconto- do im­
pôsto n~ fonte pagadora. somos p~la 
aprovaçao. 

A eme'ncta n." 29· acrescenta novo 
item_ à emenda- n. u 3-0 vadando que o 
valor da reavaliação se;a computado 
para os efeitos das depreciações ou 
am.ortizaçã_o previstas na legislação do 
1mpôsto de renda. Parecer contrário. 

A emenda n.0 29 eleva as bases da 
tributação na fonte~ prop::sta. Pela 
emenda n.0 3·0, para os rendimentos 
resultantes do aumento de capJtal 
{pela reavaliação e pela incorPOração 
d~ recursos). Parecer contrário~ 

A emenda n.o 30 eleva para 30% 
a taxa de 28% proposta na. emenda 
número 7-0, para os rendimentcs a. 
que se refere ~o lnelso z.u do art. 96 do 
Regulamento do Imp6st0 de Renda. 
Parecer contrário. , 

A emenda n.o 81 ttxa em 15% o 
valor do lmpOSto a ser pago, n!l fonte, 
pelas ações ao p:rtador constitutivas 
do capital de emprêsas concessioná­
rias de .serviços pUblicas. Parecer con-
trário. . 

A emenda. n.' 3ll entende ê8 emprê~ 
mas çujaa receita brUta não fOt supe .. 
rtor a 3 milhões d~ cruzeiros a que 
explorem atlvidactea exclusivamente 
&grlcola e pastoris o dlreJto de opt!. 
pela tributação baseada no lucro pre .. 
sumido -de que trata o artigo 4. • dO 
RegulamentO elo ImpO.to de Renda. 

..... _ 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL: I Seção 11)' Julh'-' de 1gss 1811' 

Tal- concessão l>enéflca, atualmente, 
as referidas . emprêsas, desae que ... ua 
receita bruta não seja superior a 1 

nente:J ao aumentO do capital realiza­
_d,o. Parecer çontrã.rio. . 

A dê n. 63, 6 'Cfa mesma. Ílatüreza. 
da. ementta anterior. Parecer wntrü .. 

· milhão ele cruzeiros. Parecer contrá--
rio. · 

A emenda.\ n. o 33 isenta. do hnpôst.D 
awcwnal de renda. aa socledades o.l.-
1/JJS ele cap~tal ate Cr~ 100.000,00 or­
ganizadas exclus~vam·znte p~ra pre.s­
~aç.lO a.e serviços a.os prv!isslonall:i 11:­
.oera.is. Trata~se de complemento •à 
em.enà.a. n." 10·0. Pa.rec!r favorável-. 

A emenda no• 48, perUlite, para efei­
tQ uo catcw.o do zrupóaro awcictnaJ, a 
aeY.ução a e .. pJ.·o.J.abores" pagru1 pela.s 
p~as JUrid,cas ao.s seus sóc .. o.s ou 
ull"etores a.Lelll aos LUn.ttes .ta JegÍb· 
.açao em v.gor. .Parecer contr~~o. 

Ho. ..~ · 

A emenda ri. 64~ tnodiflca o artigo 
188 da Consolidação daa- LeJ.J Jo Im• 
Põsto de: Renda, de . moQ:o n. tornar 
mais clara a .sua rea·ação no que tan• 
ge ao prazo de lançamento d·1 Impôs­
-to- de renda. Parec-~ tavoráve.:.. - J A emanda n.0 49 suprime o § 4.0 dO 

are. o;u cta emenda n.o 3-C. P.:u-ecer 
contrario. · Á emenda n. 65, dá. melhor redação 

redação ao .artigo 14. Parecer favo .. 
ráv~L. • ( 
· A .de n. 66, eleva para 120 'm1l tru• 

A emenda n.o 34, manda deduzlr d·.:. 
r.e.ucu.mtn~o tr.~.bu~ave~ o qu:,:. pal,(IU (} 
ccmn.cwme a' wtég1o ou curso, para 
~s~ruç;:to cae filho menor. Jtaracer 
con~rw-.o, u.u1a \'ez que a emenda nu­
mero ::!a-C reajus~a a abatimento re-
taCl\"..> a aepen~ent~.s. · 

A emenda n.n 3S, amplia o prazo 
prcv:.s&o no pro;;eto quanto à incorpa­
.c:aç~ de reservas trlbutaveis. Pare­
ce .. · .~-avorável," ae acõrdo com a justi-
!icaçáo. • ~ . , 
· A.d.e n.0 36 dá nova redação ao ar .. 

tig._, ::S;i ua vonsolidação aas Leis d1J 
,.l.hJ.põs~o. ue t(:.;nc..a, cae moo.o ~ 1nclWf 
n. uireito à opç.to pela tr~iJu,aça.o ue 
.;:ucrv presu .. n~c..o as pessoas jurldréas 
na.o '.fur supeh~t a 15\\ um c.ru:z."~~s 
(}. <ai~a rece~~a. .bruta anua! não exceder 
de " miib.ao ae cruzeiros. Parecel· 
vvntráJ: .. o, wüa vez que tais emprãsas 
c.1eveu1 possu~r -conctiçoes que lhes p.er· 
m.ltem a apuraçu.o do 1ucr0 mediante 
escr1turação regular. 

A emenda n.> 37, estabelece prazo 
p<ü a. t:.S ~~..s.ne~ac~\u~n~ l:.ancá.tiQa ~ 
cmpr~sas de .seguro comunical'em ao.s 
ul·g.J.cs J.-eaera.s competentes as alte­
.ra;,o~ que llZ~rem quanto à reavalia· 
ç-. ... ue seu ativ-,) e aumento de ca.ílital. 
A maliér.a 10ge à compet~cia. d~ta 
Oomis&to. 

A de n.0 38, estabelece normas para 
o v~t61unento de impõst<l a.e· reucl.a pe­
JOS empreiteaos de construção d·e es­
tradas. rrejudiCada. pela emenda nú­
mero 22-C. 

A de n." 39~ concede tsenção a to­
dos t.s rena.men~. cios assalariados 
e ao& que perceb~m p·elos catres pü­
bl!cos. Parecer contrário • 

A eménda n.o 30, manda deduzir 
~0'% na renda liquida dos .Ser v .idoreS 
publlcos, no cálcuio .do impôsto_ COm· 
pJementar progressivo. Parecer con­
trário. 

A emenda n.0 41 Suprime o § 1.0 d·o 
a-rt. 5.0 como -proposta na emenda 
3-C •. .Parecer favorável. 

A. de n.u"42, suprime o § 2.o do .u'­
Clgo 5.0 , constante da emenda nú­
mero 3-C. ·.Parecer contrário. 

A emenda. n.u 43, modifica a reda· 
ção da emenda. n."' 6-0 • .Parecer oon­
trArio, por não se b:lltar ·de ação Ju .. 
dldal. . 

A de n. 50~ PretênG-a- ·incluir no ca .. 
pli.al ·eZ..;tival,ilillte apucatao~ · pa:r<1 os 
.tJJlS Q.a trJ.i:lUtaÇdQ dc:J lUC~'OS úa.:5 p-es-::' 
:)Qas jur.:.tUcas, -o -va1o1· O:e emprcSU .. 
l~·JS nac~onais oLl ~~1-all.!:.~tro.s mt.::­
gl'a:-.i.os nos lUVesttmem"03 l'e1a~1vo.s a 
me;.wn:.ria.s bá-Sicas ou qua .SeJam ga· 
rantia.os pe..o 'J.&ow·o l\lacwnai e sell~ 
agentes tmanca1.às, c<.-..n o~ n.:. Le.l 
n. 1.518, el-e :!4 f1e de?.embro de 1\)51. 

. O cltado diploma J.egal autori:~a. o 
Po~ J:!.~ecutivo a comratar creclitc.s, 
ou (..·.lr a ganmtia. cto J:esouro Nac~o­
nal a. creW.tos que. V1ensm a .ser o.otJ­
o.-o.s no exteric.x para o 11m esp~c1a.I ae 
lill.anclar o pro~rama ae reapareJha­
m~nto cie pol·tos, sist-~mas de tra.ns-­
porVes, aum-ento da capac1C1ade de ar~ 
mazenamento, 1rigoriíicos e nuta-­
c.ôuros, ela~ação do potencial · o.e 
energia elétr1ca e de.s-envo.lvimentc. de 
inc.:üstr~as basl~s e agricultura. 

A matéria é correlata à re!eric:!-a na 
letra / a•·_ do parágrato QUe &e pre­
tenê.e modificar. Contudo . o creó'no 
'e .indústrias básicas não é def.~n~ 
do. · 

Opinemos pela ~oeltação da em1m .. 
da, coiho subem~n.da à de n. ll-C aa 
Conli.!são d~ .finanças, nos têrmoo~~ 
adia-nte formulados. 

A ement:ta. n. 51, roand11. excluir do 
lucro tributáve1 nc parte do resultadú 
do exercicio compl·<Jvadament.e apll­
cada para fins de previd'ência e. assls~ 
tência sociais. · 

Opinamos pela aprovação. nos u~r­
m(ls cta subemenda. formulada no :~1· 
nal deste pancer. 

A emend·a D· 52. exclui do lucro 
tribUtá\'€! a.s itnportância.s diBtríbU.l­
das aos empregados a titulo de partl­
cipação doS lucros. A met.ilda e jus··.a 
e já. consta d"a legislação em vi!5UT 
que o projetO •não revoga <art. 43. ~ 
J.C, 1-etra "a", da Consouctação das 
Leis do rnipõstd' de Renda l . pareo"r 
contrário. 

A emenda n. 53, é idêntica à C:e 
n. 45, ,Parecer contrário. 

A emenda n. 54 foge à oompetên­
cia desta ComisSão. · 

A eménda n. 55, 6 Idêntica à ele 
n. w. 

A d-a n.u 41. modifiCa os-prazos. cQns.. 
tantes da emenda n.' 3-C. PrejUdlca- A emenda n. 56, é Idêntica 1\ <f., 
da pela ele n.o 35. · .' n. 33. 

A emenda n.o 45, manda abater do A em._-tnda; n.'· 67, ooncecfe o obatt .. 
rendimento tributável o impôst.o pago .m-ento de 50% do impôsto de rendlt 
no exercício ânterior. Embora se tra· devido peros .s-ervidores públicos e au .. 
ta àe medida ~usta, somos de parecer tárquico.S. Parecer contrário. 
contrário, tena.o ein vista as conse-
qüências, negatiV&!J que a mesma acar... A --emenda D. 58, trata de ·norma,! 
reta~.:ia na arrecadação do impOsto da gerais_ e ti.scallzação de tr1btto.s e -nt 
renda, · importação de -multa física. O assun .. 

to fog,. à compe~nclo. desta comis­
são. 

A emendn n. 
1:r do proJeto. 
n. 4•0. 

59, mocllflea o artli!<> 
liTejudlcatra peil> de 

. zeiros limita àe -'isenção para ft8 pes• 
soas fi.sica.s. Prejudicada pela emen.-
t!a n. 23-C. .J. -

A de n. 67, é icU!ntica à anterlor. l 
A emen::l.a n. 68, prorroga, por (tUP.­

tro · exercicios, o a~uai acclciünd c..e 
5% sôbre os ci'ividendcs de açõt:s .aO! 
·portador. Prejudicada pela emel'lda 
n. 7-c; 

A de n. 69, {idêntica á de n~e­
ro 33. 

A emenda n. 70 eleva pau 70 mil 
cruzeiros o Iimae de 1sençâo das p~s.., 
S(las fi.slcas, jll eüwac.."o para 6(: mU 
cruzeiros pela em-enda n. 23 ·V. Pa· 
rece:t: contrário, 

A emenda n. 71, dá nova red-ação 
ao. artigo l88. àa qonsolic.ação das 
Le:.S a'o .ImpOsto de Renda . .PrejudJ. .. 
cada pela emenda n. 64. • 

Nestas oondlçôes, à COmissão de 
Econom~a e de Parec~r Fa v orá ve1 aa 
emen:::as ns.: 27 - 33 - 35 - 41 -
õ2 - 61 - 64 e 65; de Par,;cer l:tvo• 
ravel ..com sub~mend'a as_ de ns. 5;,; o 
51; C:-e Par~cer contrário às C1e n;:,,; 
26 - 28 a 32 - 34 à 36 - 38 a. 4U -
42 a 49 - 52 - 53 - 55 a 57 .....: :;,9 "'"C. 

60 - 62 a 63 - 66 n '11, deixandu de 
opinar sóbre as emendas ns.: 37 -
5f e 58, por cessarem maténas não 
compreenci1das na SlUl com_i>etê1Wl<1'~ 

~UBEMti:NDAS 
I - A emenda n, 50, substitua-se 

pelo seguinte: · 
. A ~menda n-. 11-C~ redija-~e tsálm 
o § [.<>: -

§ l.o - Estarão ta.n-;:ém compre• 
endldo.s no capital efetivamente aplt• 
çado~ · 

a) ti valor do5 em.préstintos nacro .. 
nais ou e.strangeirOs integrad.,s noa 
investimentos de especial int~rêsse 
para a economia nac!onttl, cte que co­
gitam as allrieas "a" e "b", do arti• 
go 5.0 C:.-a. Lei n. 1.807, de 7 de janel• 
ro de 1953, ou qu.e sejam garantidos 
p-elo T~ouro Nacional e seus agente.1 
financeiros, com )Jase na Lei n. 1.518~ 
de 2.-4 de dezembro de 1951; 

b) _a metade dos empréstimos efe .. 
tuados pelos sócios cotistas ou. co­
manditário.s da respectiva. :sociedade. 

II -·A emenda n. 51, .substitua-.se 
pelo seguinte: 

Acrescente-se: 

Art. - serão dedUZidas do lucto 
tributável doas pessoas Juridicas llli 
despesas rêalizadas oom:Provadamen~ . 
com previdência e a&Sisténcia direta. 
aos empregados, desde QUe não cona­
tituam inversão de capital. 

A emenda n.o 46 concede, redução 
de 60% do lmpôsto de renda c do 
adlclonal sôbre os lucros Que forem 
reinvestidos pelas pessoas jur.tdlcas. 
Parecer contrario. 

.Na~a mais havendo que trntu. en•. 
cerra-se ·a reuniãc. da qual, eu, Mi., 

A emenda n. 60. é Jdêntlca à de elo dos Sa'ntos Mdrada, Seeretàr!o. 
·A emenda n.l) 47 modifica a redação n. 35. Prejudicada. lavro a preSente ata, que, tiina ve:J 

da de n.0 3 .. 0 de modo a anUlar. os . _ aprovada será MSlnad'a pelo sr. 
aumentos de capi!_al, se as pessoas lU- A emenda n. 61, permite a dedUÇao Fru-ident'e 
rfdlcas não efetuaram ,o pagamento/- das gratificações de representação, • 
devido no prazo rtxado ou não reau. pagas pelos cofres púbitcos, no rãi.. • d I 
zarem as condições estabeleci;.. no cuJo do ren~Iment<> tributável na\ Comtssão e Re ações 
art: 5.0 ao invéa de se obrigarem ao cedul& c. Parecer ·tavorãvel. . 
pagamento s•gundo, .. ·taxas· normais, · . . 31" REUNIAO EM 10 :DE JULHO 
'coll!9 estipula o projeto. Trata-se de A emen<fa n. 62. cllm!nul de Sn% . · '· 
meduia justa, mas que nAo se e.nqua- para 25% a base para câlculo do Jm.. DE 1956 
dra nos Ilmites de uma lei fiscal. por- pOsto ad!c1onal de renda, ·etn ·fun.çã.o 
q_ue sOmente providências outras po-- do capital efetJvamenta aPlicado. AJJ quinze horas e VInte mtnutM, 
dertam 1111ular os ato• Jurfdlcos pert4- Pareoer contri.r!o. do. dla dez de julho, <lo ano de mU 



·1812 Quinta-feira '12 

Do\-·ecentos c cjnqil·~nta e seis; na 
·sala das comiSsões, reune-se a .. <:_Jo­
rnissão de Redação, sob _a pre.sü:l::..n­
cü> do Sr. senádor :ézechias. da Ro:­
cha achando-se presentes os Sr~. 
sen~dores Argemiro de Figueiredo e 
Ruy Carneiro. 

Deixam de comparecer, por· mo­
tivo justificado,' os Srs. Senadbres 
Gaspar Velloso. e Saulo .Ramos. 

E' lida e, sem alterações •. ·aProva­
da a ata· da reunião anterior. 

A Coini.ssão aprova 9 _pare02r em 
IJU~ O · Sr; Argemito de. Figueiredo 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho ae 1 ~:3 .. 

of_erece a. reda~ão~ final_ das emen- ·32.• REUN~O. EM 10 i::Z JuiHO !Justificado, os Srs. Senadores ~ 
das do senado ao Proieto de Lei da DE 1956 1 chias da Rocha e Saulo_ Ramos. · 
camara 11-.o 268, de 1955, que altera. . · _ . E' lida e, a-em .~lteraçoes, aprova• 
dispositivos da L~i- do lmpõsto de <Extraordinária) da; ,a ata _da_ reumao anterior. 
Renda institui a tributação ad:cio- /1. Com:ssao aprova o parecer do 

... • ~ Às d·ezesszis hOraS e trinta minu- ~r. Ruy carneiro, apres~ntancto a. 
nal das pessoas ;uridicas sõbre os tvs, do dia dez de julho, do ano de redação final, do ·projeto de Decreto 
lucres em relação ao" capital social fl mil novecentos e cinqüenta e seis, na. Legislativo n.o 45, de 1006, que ~~on• 
às reservas, e dá outras providên .. Safa das Comissões,· reune~.se a Co-, cede licença ao Presidente da Re-
cias. _ _ missão de Redaçãp, sob a presidên .. pública para ausentar-se do país. 

rai do Sr. Se_uador Ar~miro de Fi- A:! dezessete hora$ e· quarenta. mi• 
gueiredo, Presidente- eventual. achân· nuto.s, esgotada a matéria constante 
do~.se presentes os Srs. Senadores de -pauta, o sr·. President-e encerra. 
Ruy _Carneiro~ e Françisco Ga!lotti, ~ reunião, lavrando eu, Cecília de .Re .. 
d~ignado para ·substituir~ interina .. ztmde Martins, Secretária, a pr~ente 
mente,~o -Sr. Gaspar venoso. at&. que, uma vez aprovada, será as· 
-Deixam de comparecer, por motivo stnada ;pelo Sr. Pr.esidex:_te. 

A;; dezesseis horaS, nada -mais ha~ 
vendo qUe tratar, o sr. Presidente en .. 
cerra a ·reunião', lavrando eu Cecl­
lía de Rezende Martins, Secretárla,­
a-presente ata que; uma vez aprovada, 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

;ATA DA 80: SESSÃO, DA 3·' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, EM I1 DE JULHO ~E 19511 
- -·- ~ 

oo"s1o~NCIA oo 'sR .. Mót:óNio SALLÊ:s 

.SUMA,RIO. 

PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA 
. • DOS DEPUTADOS 

ções :feitas· ao goVêrno do Sr. Café Fnho e trS.ta 
da política ec(n:ômica e firtanceira ?o pais .. 

C.) dos Estados Unidos da América. do Norte. 
<Aprovado) . . 

N, o 124, de 1956, _ (na Câmara. dos ~pjl~dos: 
358 de 1955), -que concede a ·pensão es-pec~l de 
cr$ 3.0CO,OO mensais a Maria Augusta Cândido. 
· N." 12!>,. de 1956, (na Câmara dos Deputados: 

1.007, de 1956), que unifica o períOdo de carênc1a 
do· .seguro~morte nos Institutos e Caixas de Apo· 
:sentadoria e Pen5ões. 

MATERIAS VOTADAS 

~ Pro;eios de Lei- da Câmára . _ 
N.0 240, de 1955, qiJ.e concede a inclusão ae. ~s­

cola. de sociologia .e Política de São Paulo entre 
os e.stabe~ecímentos subvencionados pelo Govêrno 
Federal. ·(Aprovado) . · . · 

N.0 66, de 1561' que· concede isenção de direito;; 
de importação, de impõsto de con.SllJllO e de taxas 
aduaneiras, lnc1usive a de previdência ~oclcl, para 
100 mil' pacotes, contendo 16.666 ccixas de brin­
quedos, doados à Conferênda ·Naci-onal · doo Bis­
po$ do B:asil pela War R<:llief Service. CN .C. W. 

N.0 100, ·de 1956, que autoriza o· Poder Executivo 
.a abrir, ao Poder Judiclárfo._,- Supremo Tribunal 
Fledera.L -.o crédito especial de Cr$ 4. 733.823,BP. 
paro atender às despesas com o pagamento da.s 
diferen:as de vericimêntos e gratificações por 
tempo de serviço e de salário-familia a Ministros 
e :funcionários daque:e Tribunal. <Aprovado). 

MAT!'RIA ADIADA 
.DISCURSOS,. PROFERIDOS Projeto de Lei da Câmara n.0 28, de 1956, que 

concede i Boreal Pimpão de Sá Nunes, a peri.são 
e.t~pecial de Cr$ 3.00-0,00 mensais. Senador Novaes Filho - con.siderações sõbre a PÇ· 

lttica econômica e financeira. .comparecimento: 
Senador Alencastro GUimarães - rebate acusa~ . ' . 

47 Srs. senadores. 

.As 14 .HORAS ·E: ao MINUTO.Sl flrojeto -de Lei da ·-Câmara diciárlo - Tribunal Regional do Tra- 2. Esta casa tem acolhido· proten: 
· o SE N 125 d 1956 balho da l.a Região - o crédito es- sões seme!hantes de outros ramos da 

· ACHAM-SE PRESENTE3 S ) . • , e· pecial de Cr$ S72 .290 O() destinado ao admiliistração pública, entendtmdo 
NHORES SENADOREE; N.o l.DD7·B, de 1956, na Câmara oagamento de funcionários· d-aqut:>le co-In razão, ser alts.mente convementt 
V!valão Ltma •• _ M<.urão Vie~a. dos Dêp~t~dos. - A Tribunal, por fôrça da Lei 'n/' 2.488, p:1ra os seus serviçcs ·a experiênc-18 

_ Cunlw Me: lo. _ P.-isco dos Ean- Umjlca o pªr!odo de ~arenct4 de 16 de ma!o de 1955; recolhida por seus funci-Onários #!m 
tos _ Sebastião. Archer. _. Arêa .do_ seguro.morte nos In;tttutos e n.o 157, de 1953. que autori?..a o Po- outros setores administrativos. 
Led...'"'. _ Onofre Gomes.. -. F·'lUSto c_aixas de Aposentadoria e Pcn· der ~xecutlvo _a abrir. nela Mini.stérJo Ante o exj)osto e tendo em vista 

da Vi<>,.;;o e Obra,"' ...... ·.bllr.,_.. o .. ,.Á_ QUe o afaotam· ento· do se ,·-dor· em Cabral. - Fe1nandes Tavora. - soes. . . • ....,.q '~ E:""' "-, '-' I;' ~ • l'V 
}(erginaldo cavalcantt. -- Georg:no o Congresso N-aciOnal decreta. dito esnecial cte CrS 10.700,00. Para causa st·rá ternporá'"lo em oberli.ê"cia 
.Avelino. _ Regin: ldo Fernandes. -:-- Art. 1.0 Por faledm~nto do se~- pagamenb de lndenlzacão à· ·UrM.· aps tênnos do art. 253. clt~do, do Re .. 
.Ru~ Carne·oro. 7 _João Arruda. -.A~~ rado, aposentado ou -nao. dos Inst.t .. no Te;x.eira dP. Menezes: e º'111:-mento da Secretaria, a Comtssâ<l 
gemi'l'o àe Figuerredo: - Apolonw tutos e 'Caixas de Aposentadoria e n ° 90.- de 1956 • O}Te · autori7<1. o Pf:>. dr ConstitUif"'ão e' ,Tn.c:;tlça ~-" tn'1nlfes· 
Salles ~ Ncvaes Filho. - FTeitas Pemões, que houver 1;ea1lzadO 12 d·er. Executivo a abrlT', ~o PodPr J•;dl .. ta, no asnecto jurfdicO, peta- epMva.-_ 
cav-1;Canti. - Julio Leite. - May- fdoze) ou mais contribuições. será. ciário ...:.. Tribuna' Regional d-o Tr.a .. ção do nroleto de .fnídatfva da co .. 
nard-Gomes. - Lourival_Fcmt~st .. - concedida uma· pensão mensal aós .balh0 da V': Re~iBo- o crédito es· missã-o Diretora · 
Neves da Rocha. - Ov.dto Telxe:ra-. sePs beneficiários. " oec!al de Cr~ l~.'.aQQ.!iO. rte~un~do 1\0 Sa1R das Comll"sões em 10 de julho 
- Carlos Lindemberg. - Ari Vianc • Art. 2.0 Esta lei entrará em vi2or oagament:1 cie o-rnt;flcaçãfl arf!.'!l"}n-<17 de 1956. - Cunha Me.llO, Presidente. 
- Tarcfsio Mirand.:z. Alencastro na. data de sua publicação, revogadas nor temJjo cfe serviço a ;[uncionárlos - AttWo Vi1.1(1Caua, RE-lato-r. _ Ar- . 
Guimarães. - Caiado ,de ·C-:stro. -·as di~nO~ir-ões em contrário: ' · do mesmo Tribunll'l. (lcmiro_ Fiauettedo. - Benedicto val"' 
Gilberto Marinho. - Benedtto Vala- ~As Comissões de cvnstitu'çã' AVISOS ~ la.tla:res. - Lourival Fontes. :.... Gil .. 
dares. -:- Lima Guimar~es. - Do- e Justiça, de Legislação Social e' beito Marinho. · · -
mingos l'el: rco. - C01?_nbra. Bt:eno. de Finanças: Do Sr. Ministro~ da Razenda.. 
- E1f_Zviq Curvo. - Joao Vzlasbôas. _ ns. 520 _e 528 comunicando est.<ar COMPARECEM MAIS OS SE· 
- Fzlinto Mu!z.,-, - Gomes de ou- Projeto de Lei da Câmara envldando esforcas no ,entldo de ••- NHORll'S SENADORES: 
1'eira. - Franctsco Gallottt. - Si'IUJ0 N 124 de 1956 rem ultimado~ os e.<:clarf>C"Imentos ·"!'P- Mendonça Clark _ Jarbas. Mara-
Ramcs. - Primo Beck . .- Mem e • ' ferentes .ao~ R-eauPrtmentos ns. ~u; tlháo - Ezechitls da .ROCha. _ Rul 
Sá. - <4~) · N.o a5a~B, de 1955,· na CâMara. dos d-e 1955 e_ 4U; de 1955 -ret::~ctfvamnnte Paltneira _ Lima Teixeira _ Othon· 

O'SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. acusa o com­
parecimento de 40 Srs. senadores. 
Hav-endo nUm~ro J€gal, está aberta a 
11essão. =-'" 

. [ , Vai ser lida a ata, 

'o sr. 2.o secretário procede à 
leitura· da ata da sessão anterior, 
que, pc.sta ~ em diScússão, é sem 
debate c.rprovada. 

Deputados. · dos Srs. Senad.-,-re~"; F!t-echiàs da Ro:.. Miider {6). 
Concede a pensão. especial de ci'"l e Pa't'sifal Barro~. • 

Cr$ 3.00GOO mensais a Maria Au- !!! LIDO E VAI k IMPRIMIR O O SR PRESIDENTE:. 
gusta Candido. • INTE ' t• f · · 

0 congresso Nacional decreta: SEGU PARECER: Es ~ il_!da a ·leitura _do_ expediente. 
. AI-t. 1.'. g concedida a -pensão es-. Parecer n. 614• de.- 195~ Tem a P'!a'll'a o nobre. sermdor 
pecial de Cr$ 3.000,00 <três "'\.1\1 cru;. v Attilio Vivs.cqus., Primeiro oradar 1ns-
zefros) mensais a Maria Augusta Da CpmiSsão~ de Justiça. sôbre Cl'lto. f Pausa.) 
Cândido.· · . · . · -o PrOjeto de Resozuqão no 22, de Não se ·ach~ndo. S. Ex 11 _prese-nte • 

Art. -2.') A . pensãa de que trata o 1956, que põe à disnOsiç_ão ~ rto . d~ a palavra a:o nobre. s~nador ~o-
art.. 1.0 d-esta lei correrá a conta da. Instituto. BrasileirO de Geografia vaeS Fi-lho. se2:undo orador tnscrtto. 
dotacão orçamentãria do Mintstéliq e Estatística -O Otieial r..egisla-u- o·sR. NOVA~s Fll.HO: 
da Fazenda, destinada aos pensfonls- vo. Dyrno Jura.ndyr' Pf:res Ftr- <Não foi revi.~tn. vela nrador) _.._ 
tas da União. refra. . • Sr. Pre~~iderite, volto à tribuna para. 

. o ·sr. 1.o Secretária 
guinte. 

- Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor Relator·. Sr. At.tilio 'Vivacquà. orosse>:"'ufr nos com!'ntá~ios a oue. trie 
l8 o se.. na data ·de sua ·~;>ubllcar.<to- revogadas . . oermiti, em um'l de no~g:s últ.h-nas 

as di~o-os!~ões em cont.rárlo. - Coril fundamento no art-igô- 253 do .-e_~~õ-es, Eõbre- nrob1ema!l thad ;s bem 
As ComLo;sõP~ ~~ 0onst1tufção · Regulamento da ·secretaria do Sen::td-:-: de perto à nossa ·vida financeira e à 

~ustiça. e- de . FinanÇ~s,. . (Resolução n.o 1. de 1950) • O Prec;t. n!l~.sa v'l1a econômica. 
MENSAGENS dente do. tnstftuto Bra"f1P1ro~ de t'1-P.·1~ De infc!o, deseío referir-me a al-

d. t 'Srafiâ e: Estatística tevé ate-ndid!l. ~n~ :uonto,o:;. focal!za.d-os ~-001o Gover-. 
Expe let:J e Do Sr .. Presidente da Reptíbllca: pela ilmtrad4 Comi~são otretora. !111a -.nadar doe Mi11R$1 Gerais. meu eminente 

ns. 187 188 e 189, restituindo autó; oretensão rio sentf.d-tÍ- de ro1~Rr· à ':ÜR ·Hll1?'0 Dr: B!::!s Fortes. sóbr.e aesun-
OF1CIOS ·. grafos dos_ seguintes P..ro1e.tos de ÚP.t disMSição o Óflctal· Le>n-is1 ~ttvn 'r.1a~c;t:o t~s do mais alt.{1 tnt.et"f!._~~ nara a~vida 

Da ca.marn. dM Deputãdos, _sob. nú·- da Câmara, já_ sancionados:. ~· . ·"L",<:" P
1
=
1
-- o .• Turandvr Pfre.!: ·pPrreira· nar.ion91. perfeltaJ11ente coincidentes 

uneros 1. 278 e 1. 279 _. encaminh~:~.ndo n.0 96, de -1956. aue autoriza o Po- para· a_ de"f'mnenh1r caro-o f'm Co- _co-m-a maneira por oue jà os tenho 
•utóKtafoa .dos se~intes: .der ~ecutivo a a.brtr ao Poder .1~ ls.s~, sem Onus para ·o Senado.· • encarado ·desta tribuna. · 

• 
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Sr. Presidente, o Go"'-eniadGr Bia.s ST. Presidente, a meu ver, o ponto 
rortes diz na .sua Mensagem:. culminante da- Mensagem do Govêr-

O Sr. Fernandeg Távora - O Uru ... 
guai é feliz porque, há décadas, ·tem 
govêrno, e porque tem govêrno, tem 
finanças e prosperidade. Apen_as por 
~so. 

O SR. NOVAES FILHO - Direi 
um pouco ma's-que V. Ex.• 

'1 A fidelidade a certos princi~ na<i::>r de Minas Gerais é aquêle em 
pios de moral politica, de que dá que S. Ex.a atenta com acuidade, ho­
te.\itemunho a nessa conduta no mem experiente que é, sôbre a nec€s­
ex:eTciciQo de vários postos da ad.. sldade de Organização orçamentária 
ministração, parece bastante para que p:mha Mrmo à prât_ica da vota­
assegurar que não nos desviare- çáo de orçamentos óeUc1tários. 
mos da linha do mais severo es- 0 Governador Bkls Fortes, nmte o Sr. Ferruzndes Távora - Pode 
crúpulo na gestão da coisa públi· trecho lembra atê as palavras de o nobre colega acrescentar o que de~ 
ca. Mercê ·de Deus, temos a con- TalleyÍ-and, . Primeiro Ministro de SE·jar; essa é a realidade, 
ciência tranquila, podendo dizer Fran ... a, quando dlZi~: "Velãi pelas O ·SR. NOVAES FILHO - Enten-aos min~iros que nao noo afa.sta~ y 

temos dêsse objetivo, que também finanças, porque é por elas que as de- ·do que o Uruguai é feliz porque tem 
o foi o dos noss-os.tmtece.sores no mocracias podem perecer•'. maturidade-política e cultura; ad· 
.Palácio da Liberdade. Sr. Presidente, peço a atençã:> do quiriu consciência cívica que se riva~ 

Senado e, através desta tribuna, a liza com aquela que, ainda hOje, é 
EstamJs tod-os sentirido hG-je atenção do -n-ovo brasileiro, sobretudo brilhante,· cheia de beleza no próprio mais do que nunca que o pres.. j"' i . . · ~ 

tfgio das instituições democráti- das elites dirigentes, para as pala- velho mundo a c vllrzação da Suiça.. 
im h vras sensata-s e oportunas d(} Gover- Voltando à linha do meu otimismo, 

cas Põe aos ·omens que as ser- nador. Bias Fortes. Nada poderá su.s- se os brasileiros resolverem adotar vem, no . Govêrno ou em outros 
postos de r-epresentação popular, tar mais a Vida de um povo do que ação de conjunto, que inspira con-
0 desejo de não transigirem com as finanças desordenadas. Dai é que fiança a· tôda a nacionalidade; se rne­
interê.sses privados em detrimen- provêm grandes males, os d-esajusta~ didas drásticas forem postas em prA­
to. das verdadeiras conveniências mentes ecortôm::;;.-s; daí é que gera tica e, através ·delas. o Govê:mo des­
coletlvas." essa situação calamitosa em que nos pertar a confiança do povo brasileiro, 

'I"rabalho, "por exemplo, sabemos qm 
foram demitidos todos o.s insp-etor€.! 
de trabalho, lnterin~s. e nomeadoJ 
os aprovados em concurso. como de .. 
termina a lei. Nã.o houve acrésc!mc 
de um servidor. A reEtJonsabilidade 
J.o Govê1·no café Filho é apenas po1 
inil e quatrocentas nomeações a<; que 
exc-edem êsse únmero pertencem ac 
Govêtno que ~e instalou no pa's, de· 
pois de 10 de novembro de 1955, F:a 
êle quem preencheu t()dns os Iu!!a­
res que o Sr. Café Filho, por t!co ... 
nomia, deixara vag<:s. Quem de.s.:.Jar 
conhecer a realidade recorra aos da· 
dos, que n.tto ment~m não 2e deixe 
levar por confusões tendenciosas, 

Comparem também os Srs. &na· 
dore.s o· que se gastou nos quatorz!! 
mezes do Govêrno Café Filho e dó~ 
lar oficial em concessõ~s especiais · ot.: .r 
para subsidiar vl.agen.s ao estrangei· 
ro, de caráter oficia1 ou oficioso, 
Não pretendo perder tempo com ques­
tões de nonada, mas afirmo que d1 
1 de fevereiro até hoje gastou-se ntai1 encontramos - a da inflação, que ai talvez nem ... seja preciso um tr1ên1o 

Sr. Presidente, sôbre ésses concei- está, desafiando no.ssos homens de em dois anos, de economia, de pou-
1.os partidos de um homem como o energia e puls1 segur-o, pa:ra contê-la; pànça, de providências acertadas te­
eminente Governador Bias Forte8, e se êsse probl-ema· não tiver, real- remos restaurado a ordem finance1· 
nome da maior irradiação na Vida mente, a solução que todos ,deseja- ra e econômica do pais, 
pública do Pais, hoje, com as grandes mos, podrá 1-evar-n:>S a dias de tama­
responsabilldades do Estado de Minas nhP. dificuldade, que até mesmo a sOu, Sr; _ Presidente. homem que. 
Gerais, deVemos. sem dúvida, fixar estabilidade do regime poderá res~ ama extremamenre a justiça; Jama18 
nossa atenção, procurando, assim, ponder pelos desastrosos. fat:::r~s OCfi.. me apatxono, nem me condmrem 
despertar o int€rêsse, so-bretudo das síonados pela aspiral tnflacvJná.ria, ódios ou prevenções, mesmo porque 
gera~ões m~ças para essa orientação que ai se encontra. o calor dâ vida politica, os embates 
verdadeiramente patriótica do emi- d , 1 e as duM separaçõ~s partidáriaa -

. nente estadista à. frente dos destinos Sr; Presidente, q_uan o me~ re.~.e"t 
de Minas Gerais. aos perigos oriundos da inflaçaJ bra. sabe·o V. Ex.". que é um·dos nosso.'~ 

sileira, não 0 faço senão na alta e em Pernambuco - jámais enpana .. 
Quantas vêzes, Sr. Presid.J>nte~ te- patriótica 'preocupação de advertir, ram meu pensamento de justiça. Daf 

ntos insistido dessa tribuna para que alertar e pedir a atencão dos homens por que não desejo nesta tribuna 
oo homens públicos, principalmente ma1s res-ponsáveis, paia que medid~s fazer restrições e ataques aos ho­
os dirigentes, se revls.tam d-e Jôrças severas s-ejam p-ostas ~m prática. Nao mens que· goVernam. Já exerci po.s­
excepcionais, de dose .::ingutar de ener- venho a esta. tribuna debater proble- tos no Podn Executivo e sei bem das 
gia, a fim de que as apelos. as ·pres- mas de alta significação como· êste a dificuldades que se nos apresentam 
.sões mesmo de ord-em afetiva, jafuais que estou aludindo, para desencorajar e, ainda mais, da difl.culdade de ser .. 

do que nos quatorze meses· do Go­
vêrno Café F!lho, .isto é. numa pro· 
porção de duas a três vêzes mais. 

O SR. NOVAES 
deço o aparte do 
panheiro, Senador 
marães. · 

FILHO - A;p-a~ 
m-=u nobre com .. 
Alencastro Gui-

O Sr. Alencastro Gutmarães 
O govêrno Café Filho pode ser cen• 
surado de muita coisa: mas jamat! 
qualquer outro realizou tão rigor<lS2 
seleção nas despesas públicas. 

O SR. NOV AES FILHO - Ali lu 
quando V. Ex." aparteou ia exata· 
mente declarar que muitas da.s mil c 
tantas nomeações obedeciam A rotina 

O Sr. Alencastro Guimarães -
Tinham que ser feitas. 

· p-:;'ssam desp.erts.r sôbre os governan- 0 po-vo, para jogar ainda maior d~â- mos consc.ienci0samente julgados pe~ 
tes a menor suspeita no que diga re.s- nlmo sõbre a vontade e a.s ·energias lo.s que acompanham nosso traba· 
peito à boa e escrupulosa RJ!licaç.ão tros bra.sUeir<>.s. lho e nossa dir.eção. Julgo pois, de 
dos dinheiros públicos~ Não, Sr. Presidente! Tenh::> . dito e meu d-ever . fazer justiça com uma 

repetido: sou homem tocado de oti- nalavra elogiosa. ao Presidente café 
Infelizmente, por se ha-rer mesmo mismo; entendo que quando nos en- Filho que ao assumir o Govêrno da 

afrouxado de certo modo essas dire- contramo.s à cabeceira de um enfêr- República,' procurou pôr- em prática 
trizes, já (I nG...o;-so pais experimentou mo não devemos ter, palavras de de- medidas rigorosas de compressão de 
cllssabares e ass~stiu a !a-tos dolorosos. sesperJ, mas; ao contrário, devemos despesas, sobretudo, no que diz res-

_ü SR. NÜVAES FILHO - O m~ior 
numero ocorreu na Pasta da Fazenda 
onde, como sabemos, de quando em "lllii'· 
quando renovampse os quadros, aten­
ttendo às necessidades do serviço. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
Nomeações inclusive em virtude dt 
concursos. 

0 eminente governador de Minas "incutir· lhe ~nimo forte e esperança peito à poupança d-e divisos, muito _. o SR. NOVAES FILHO _ Sr. 
Gerais declara também na sua plata· no futuro. embora. houvesse s. Ex.8 sofrido, nes· Presidente, ·aludo à economia 

0 
•• 

forma: · t · -Dal por que, nesta· tri~una, tenho sa parte, mul as restrições pela sus equilíbrio de despesas desejado pele 
100 ~ncontro das co-rrentes de tido sempre a preocupa.çao de n~o viagem a Portugal. Govêrno Café Filho, apenas como es-

opiniâo em tô:no das reivindica- dlzer aos bra.sileiNS qu~ estamos V1· sr. Presidente, quem lia.be lie qual· timulo e para mostrar a necessidadt 
ções da c:munldade, sômente setá vendo dias· perigosos ou dramáticos; quer um de nsó resistiria aquela de se _continuar nesse roteiro. 
po.ssfveJ . num clima de perfeito mas que estamos vivendo dias de di- fraqueza de idealismo, de exalta.. .Por isso louvo, desta tribuna, .. 
-ent-endimento, fora do qual nin- ficuldade tr-emenda a. cujo reconhe- ã à M" Pátri d Lsit 
gué~ ...rv~erá responder pela sor•~ cimento nenhum homem púb.lico pode ç 0 ae 8 • e v armas crrculares e as recomendações do 

"~ ~ _, D'f ld ·d Portugal dando, assim, prova do nos- honrado Chefe da Nação proeurand' da democracia no Br_s.sil. E' pre- fugir em eonVJ.ência. '1 1cu a es, ê d f à • 
ciso que se renove . a nossa men- pórém, também têm assaltado - 1e 50 apr ço e 0· nosso . a eto grand~ conter essas nomeações, muitas des· 
talidade política, à b::~se de uma ago-ra mesmo assaltam - outros po- e bondosa Nação portuguesa. ~cessárias. Infelizmente o momentc 
.sociedade mais unida, pJis 0 des~ vos sobretudO os do nosso Continente. Indiscut1veln1ente, 0 Ptesidoente ca .. nao compprta transil.féricias com des· -
tino do cidadão nAo !e pode cUs- ·Tôcias essas dificuldades, no entanto, .fé ·Filho,· com suas provldênciaa se.. pesas de pessoal, sobretudo depoU 
soctar do destino do E...'iado".. poderão.ser sanadas. veras, procprou acertar também no dos aumentos· que fom;>s obrigados s 

~ Pr. · Ih tr' ospee que diz respeito à nomea..,::,.. de ·run- C(!nceder quer aos milhares, quer ao1 ~r. . es!d-ente, também coincide Quando lançamos o ar ·re - .,..-.. civis 
êste· ponto de vista exatamente com tivo sôbre os quadros dolorosos de donários públicos honra seja _feita · 
o <;:ue já tenho advogado desta trl- "países queimadüS e requeimados da a S. Ex.". 
buna. · segunda Guerra - hoje }á recupexa­

dos econômica e financeirament~ 
Assim, Sr. Presidente, darei sem­

E' verdade que as. estatfsUca.s du pre meu aplauso decidido ao s~. JUS• 
DASP apresentam. cêrca de mil fun- ceuno KubitsChek se sua Excelên· 
cionárlos nomeadas por s. Ex.• ela não ceder às .solicitações; e se 

Quan~o falo em entendimentos, não sentindO (!Ue só mesmo os c.Jvardé!l. e 
me refll'o· a.-JB que acobertam acomo- pusilânimes poderão temer quanto à 
dações Politico~partidáriaB,. nem à sorte futura do Brasil. 
troca de. vantagens, à distribuição de 0 Sr. Lima ·Guimarães - Muito 
lug_are.s. O entendimento a que me · 
re;uo é a conversa de orl~ntayão pa- be~ 'SR. NOVAES FILHO ~ A me· 
tritica entre· 08 lideres, oo parlamen.. nos que o.s homens responsáveis não 
tares, os homens responsá vei.<; para · · ~ 1 · 
que dêese entendimento de alto' plano despertem para as providenc as in­
político e patriótico poSsamos encon- dispensáveis corajosas. e urgentes, a 
trar solucão ·para os graves males que Um de eont.ermos o doloroso proble­
af se encontram atormentando a vida ma da inflação. 
nacional. · Sr. Preslde:Õte, se sairmos um 'pou-

co das linhas de nossas fronteiras 
O eminente Q<)vernador de Minas e psssarmos uma vista sõbre mais 

~ra1s também se refere a alguns re- ~~.. d Amé i d s 1 t 
toques· que reputo indi.spensáve,·s à pa~s a r ca o· u cer amen-

O te só teremos que tnvejar a posição 
nossa arta ISolitl.ca · E• outro ponto polftica, _econômica e financeira do 
·em que coincide a opinião do emf. Uruguai. As outras nações Irmãs 
nente estadista niineiro com aquela debatem-se com nroblemail também 
tantas vêze.s por mim sustentada .da· P 
tribunaj mas, no que cUz respeito a muit~ graves, em melo a dificuldades 
esse assunto, .eu apl'aZo·me para iguais às que assoberbam o Brasil. 
·!)portunam~n~. tomar a atenção do.S O Sr. Fernandes Távora - Per­

O ST. Alencastro ·Gufmarlle1 
Permite V. Ex.8 um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO 
não. 

. . 
O Sr. Alencastro . Gufmaraes 

suru:; recomendações e circulares -Dão 
forem bem cumpridas, que ex-erça. 

Pois .s?bre setores aos quais elas báo di­
rigidas,· energia bem . maior do que 
quando recomendou a liberação das 
verbas. destinadas a atender às ~ê­
cas de .Pernambuco~ 

. :tstes SãO · oo 'votos qq.e--~formulo, 
com tõda a sinceridade, com todo e 
meu amor e interêsse à causa pú~ 
bllca do Bras:il. 

Sr._ Pr~idente, ao falai- sôbre no­
meaçoes do ·funcionalismo, para ser 
·justo · quero _ te:r uma palavra dr 
aplauso ao honrado Sr. Pref-eito d(l 
Distrito Federal. De acOfdo com G 
que temos lido e observado S. Ex • 
obstina-se em ·não permltii- que a·, 
r~ndas do .município· sejam totalmen­
te absorvidas pelo pagamento dos 
seus servfgçres. meus pobres pares,_ com al""\ina co.:. mJte V. Ex.. a um aparte? 

mentãrios . sôbre tão :lmportaD.te ma~ o SR. NOVAES FILHO 
!.é ria· todo ·o prazer. 

Era meu intuito vir à tribuna ro­
mentar a publicação a que V. Ex.• 
se refere. Consta da. mesma que du•· 
rante os govêrnos Café Filho e Ne· 
reu Ramos foram feitaS quase oito 
mll nomeações. A publicação é ten­
denciosa porque não separa os doia 
peri~dos. Não esclarece qu.e na ges .. 
tão Café Filho . foram feitas apenas 
mil e quatrocentas nomeações e· que 
as outras seis mn~ e tantas ·são de 
10 de novembro de 1955 a 31 de ja· 
n-eiro de 1956. Não se faz di..,tlnção 
entre substjtuições, norneaç6es · para 
cargos ~m . com~ãO e de rotina. 
Dá-se a idéia de que o quadro .do 

Com pessoal civil foJ aumentOOo de oito 
. mil !unclonâiios,." No· Ministério d-o 

Veja· bem o ·senado· que assfm m,. 
expresso moyido pelo o.~ejo d& quê 

... 

• 
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:oninhas' pàJavras ·te11h2flÍ· eco; ilínpá~~ no acertO ou no desacerto .das S\18.3 orçameritário,· a crise brasileira estará _rios. ·advl.rá ao ExecuUvo, através 'dos 
t!co n::.t opin.áo Pública e n-elas não o.:.S.Serçõe.s. vencida." e a- contJança ·nacjonal ros- próprio8 .... 1ucros extraordinários, e no 
BO v;sl\Ullore outro sentido ou pr~o- tauraua em to.:io13 .03 s.;us quadros. que diz reapelto â. reavaliação, .lucro. 
cupaçho .s~~náo o dt= trazer meu con- Dl.Zla eu, & .. Preslde?-t_e, que na.o ApelO, pms, para o d1gno (;.n.e!e àc, que ~estí..tno em :um ,bilhão de cruzeiros-. 
tin~cnte modesto e bu."llUde... d~!xa de ser uma. -auaac.a falar ew 'G'>vcomo no sentido de que escute 0$ Isto se verificará entre -outubro e de"'-

o s,· .. Mem d.2 Sã -Não apoiado. sobre a m~Jaçd-o, soo~etudo na nor11. novos Messias,- mas procpre, antes, se- zembio e com o crescimento vegeta• 
·o SR. NOVAIS l'1ILHO- ... para em que 0 prooe-lma ~espena, no .arn~ guir os velilos cammho.s, Através·de.s- tivo do próximo _orçamento, que ... não 

a :_,oJUt;-~i.<U de graves problemas que ~11 • estranha coutroversla. sa prática, _que -não é nova, há de podem'OS considerar lnferior· a. 20%, 
e.>tão a P,ü;:;aíiur o patriotismo e, so· Eill wna das- reüll~õas ·do PalâClo enc&ntrar allvio para oo p.obtema$ muito "emoora na arrecadação dêste 
bretudo·, a coragem dos responsáveis d .... va~zte, em que o· nonraao SenitCJ~ que tanto atorment~·m atuaiment.e a ~X::'!rcic~o.- de Janeiro a maio, as pu ... 
Co Pccie~·. · ·l J:"resiU.mte da .H.apú.Jllca convo~ou o::. H."i:~ão. bl;.cações oticiaLs nos d·e~larem qUe o 

- Ue.smo porque, -quando me refiro r-zpresentant~s aas dife~·entes tallcap Perdoe o .senadQ esteja. eu a r-elem· aum .. mk !oi de cêrca. ~e 25%.. . 
d.a.s, .f às qu.>.i.s comp:uec4 pJr uua;") Assim t..% rcsp:msaoíl:dades do Governo, não V€.Z.,;.S, com . pLeuo c;.~nsenumento Ó.1.1 brar weu esp1rlto de· JUStJ.ça. E'~ a " , se ~s.;.as rri.edLias torem rigo .. 

ma r .::porto ape.llf:S ao. Po:ier Ex3- h~t:.J.O qi.l.e t;;!nru,. o.e que_· alguns OU3a . .-- rosamente a.::t.otãâa~. coni. eritér.o,' co .. · 
cut1m; . ta!o do Govêrno d3.r:.trc dll CUgno Deputado Raul PilLa, 0 c-ma· va;..ort.s Ji me 'veJa .• L da· t:;..uxa aos ragem e decisão; aered1to que rião nl;\ .. 
ccnt2x:u.~:a c:mstltucion~l. com a par· dor AtZllio Viva~qua.- que .Oá pou-=u~ om.orcs, apr-~ado em aderir ao sr, v"erá diilcU!rtade em cl:le6armos a um 
•• · t b·l·ct d L.-aS '"'-B.Sil;'aldava, nesta cas:-, a su<~. · t irb ~ ...,.cir;J.çâv E~, repi o, a n:sponsa 11 a t: nova oan::iei.ra sõOre a mfls.ç:.·o .aO Ju.sc~l-no .rCubitschek, a que.r.1 on~em orçamen o equ I rau.o no próximo ano, 
Qos };rés roderes. 1 co:n.cati nas urn3.3, su.l:rag.::.nd.o o no- al;.:\nctonanc:o~se a prática te-. .-nvel .. 

...:.:rasl - te~. uma ti.J.SSe.rtaçJ.:) cu:·ta t me do Gensral Jua:zz 'i'ávora. '!'e:. mente pr~jucticiai à econom{a da povaf 
., Da1 por quz, sr. Presidente, cnten· b:iJllan:e, como costuma, sóOre o 11o:lo· nllo, por- isso, a ~autela de mvocar, das~em~oães repetidas, as quais, inte:-
der eu a::=.~istír nesta. hJra aos p:um~ .s-Wlto, -caloro-sament-e ap~naào pelt• d d . ·t JÍZJllente, não são _ co,.,.,~ deClarou. 

:"" .. -e· n' tares o 'ctever indeclinave~ não. fó tminente D~putado Israel l?...nh~U'u b quan o tom .vez, o e.::pln o ae ... "" ,.,..,, • Jus c 1 ç a que •oa m·nte p"<<suo ela. tribuna o honrado e eminen~ .. Se; de j2'gislar no ·senZid:J <.!a feitura da" ..Presiàente cia Comissão de o~·çameULI• • . ....... • ;;; .. ..,., ' 1./Ç 

leis, ap:eciar as p:op::lsições ou mes· e FiscaUz<:.çá:o. FinanceU'a, órgão au .V~f~o quen.t qu-er . que seja a d.es~ naqor Attllio Vivacqua - emissões 
mo ter a~ iniciativa dz apresentá-Jas, ma1o1· responsa.billdaae. mentir esse penhor de serenià.ad.e e reprodutívas. • 
com~ de ex.:;rcitar a- tt·ibuna e:riti.can~ - dz.spr:::ocúp::..ção 'qUã.nê::O analisa as !a· O Govêi-no poderá emitir, mas para 
do,· alel·tando, fazzndo s:mtlr aos ho~ O sr. Israel Pinhe:ro .é, hoje, n11 tos, 'acompinho o.s a~ontecün.entos e aumentar a _protlução, pãra .. assi.stir 
ro::ns do Govêrno a. ne~essid:a:ie ae B_r_a.sll, um dos U?mens que dis.sel'tatlA façJ. comentários em tôrno dos no·· m~lP a.s -fon,es t,.ue. trabalham, que 
reformas, de ·modificações, C~ rumoz sop=e assuntos I_manczu·os . e ccona· mens: - lavram . a terra, e, dêsse modo, terá 
-seguros e intr~nsig:mtes, .na defe.sa mi~~s com 0 rna_mr ~:nh~mmento Ot: o sr. Argemfro de Figueiredo _ A pro:porcmnad-o ocupação a grande maS .. 
do Erário. Penso que ·defender <1-cat:.::a, ~ela sua. 1?tell.,_~nc~a e, s~1.>re~ Nação inteira faz justiça à dignidade sa. de trabalhac.or( , os quais--- taJ.veZ 
Eráno público é ter escrúpulo rigo- tudo, -p ... lo seu .la.g() tlrocmto. de v. Ex:,a., a.:guém nos é.dvex:ti.sse -, ·ficarlrun 
roso ha aplicação do numerário arre· ·se rã.Iguns observadores en!;endem al:>andona<ics, desassistidos se co;:ta .. 
cad~do do povo, · que, a ae.;peito da muaçao 1-einantt:; O SR.. NOVAIS FILHO Muito cta~. no orçamel!to vind.ou'ra ·:lS ·vêr• 

- rc. ... ·............ - ;.. 1 - · .>?r~gado a V .. Ex. a. b. as consiznadas a o'r"• 'pu· bli·""o, por' is..<;O, deve o honrado Sr. ·Prest- 03 ""ur"".....,. em c ...... cu açao_-:apres~u~ - u....., ........ 
dent:: da ·República munir-se de um to.~-se d.eflc:ent.es para as ~necesst- Sr. ·Presidente, reporto-me, a~ora, N_~.sêa grande massa de produyão. ad .. 
espfríto ohStínado, no· que diz re3pel- d.ad.es do crédito, então o· proi>lema t: com muita sunpatia e grand·a mte- Vl~a de eml!!sôes, sbment.e beneficios 
to à. economia_ d.os dinh~iros públicos. b-zm roalS grave do que tenho dito rêsse - porque e.stá dentro da tese resUltaria para o País, sobretudo por .. 
ev1tan4o novas poffieaçõzs· de funcio· à.esta tribuna. env-:llve certas sutile· que defend.o - à declaração do hon~ q_ue. as emissões de c~ráter reprodU· _ 

. nárí.os, que, _com o- último o.umento zas e facetas ·ae.sconheciilâs, que ln- rarl. Sr. MmlStro da Fazenda perante tlVO redobram e podem incinerar· ,se. . 
. 'Yotado pelo congresso, consomun avul- ~umbe aos governantes corriglr. - a Ass-ociaçã·o Comercial ·desta cida":te s.:m o~a.siortar no me-io cll-culante os 

Ex.• l 1 · de_ que, nest·~s prim. eiro.s meseS de go graves prejuizcs ora. verificado e. pa,.. _ tadas somas. A S- , cumpre, gua - Não se pode negar que as emis.<:õe.s, ra. os qua.:s neste momentn reclamo 
merite, pe.rslstir na p:mpanç:i de divi~ no B_·asJl vêm sendo teitis apt"n31:. verno do Sr. Juscelino KUbitschek 1 ntençã!), "'i" •. 
aas, inclusiye suprlinmao, no exteTJor, para cobertura. dos dejicits orçam.en· !oi possível. realizar, no 'orçamênto' -dá 
serviços n-oE.SoS que nãO p:1reçam b~m tárías. .AJ; despesas dos orç:un:::ntoo àesp~a. economia que vai a 3D% -
ajustados ou não estejam dando ao d~tinam-se. a vencim~nt-o3 de pê.ssca.J d_igâmo~Jo para ãrredondar os núme­
pais ~ rendimento _desejado; DU a obras adiáveis e não repro-dutt- ros e facilitar nosso comentário. ·. 

se -0 C.tJJe do EXecutivo ado'tar C3· ya.s, dai debater-se em tr2menda crise, Sr. p~~ld.ente,~ se, ~ahnente, a pou-

·o Sr. Fernandes Távora.- Permite 
v. gr.a .Outro aparte? 
·'O SR. NOVAIS FILHO - Oom 
muito p~Zer. • . · _ . 

. sas dil'ztnze.s com segurança. decisão. a qual c~da vez ,mais desvalorjza b p3nça anunCiada. pelo honradJ Sr. 
"'"1latriotismo e energia, e.stou certo ae:: moeda, tornando as condiçõ·es de vida MiniStro. da Fazenda se fizer sentir c.- Sr. Fernandes 'Távora -- Infeliz-

que não faltarão a S. Ex. a os aplaa· ,cada· dia mais prementes e difíçew. até 0 fecho, 0 término da Lei de Meios mente, sOu obrigada a repetir o. que 
503 e a solidariedade d-o Brasil in- · Para a atual conjunt_ura braslleíra, em execu~áo, claro está que terem ._s Já -<iisse mal8 de uma vez: as em:s .. 
telro. Nós,- da Minor~a. aqui. estare- entendo só. na ver um remédfo, de to- efetuado economia. aproxiJnada Qe sôes ·para bene!Icto ~da produç1io são 
mos para apoiá-lo e·felicitá~lo porqu'e dos conll.eczda, preconizado-~elos me.:r~ vinte bUhõ~s de c.ro..zeiros. permitidos e, mesmo, louváveiS, .1.;s 
_. conio ·já acentuEi: _ através de tres de çntem ·e à. vl.sta dos discipUlv.\ pais~ em_ que, realmente, aproveltani 
medidas patrióticas, ..,fíime!J, decisivas. d.e hoJe ....: a feitura do or.çamento, O Sr. Mem de Sã - Permite O aos .:tms vtsatlos. No Brasil d~sgraÇa ... 
não há coração brasileiro q.>e. nâo se ç~n:...1 eqwllbrio; o corte de tõdas ~ nobre colega um aparte? danlente essas emJ$Sões ~ão .são, de 
enterneça. não traga apôio e não en- ve: . destinadas a. obras ;jiáveis; a o SR. NOVAIS .. FILHO _ Com forma alguma, incineradas d!pois,.co .. 
coi'aje 0 governante- a permanecer aplicação parciruontosa dos nossos .re· prazer. · ~o é ·de·- obrigação, e continuam~ em. 
Jle&se rumo.. . cursos, sOmente nos SeL.Ores que digam . cuc_uJação, ag:·avando cada vez maflt 

respeito .aos transport-es e à.s ~comu.;. O.ST,_: Mem de Sd· -~v. Ex.• pre· ,a _situaçã.o nacional. · , 
Amda ~ntem, meu ·brilhante com- ntcaçôes. -Se assim ·não· fizermos, a císa nao perder de vista.. que· Só s"' 0 SR V -

panbeiro, Senador Freitas Cavalcanti, produção. potterá cr~scer, llll3.S. a crise pode ·fazer economta sObre as verb~ - · NO AIS FILHO - Agrade~ 
num discurso qua foi todo mov1m.en- de gêneros de ·an.mentação continuará da despesa varlãvel, o fundo conso- Clda a v. Ex.a, cujo. aparte corrobora.· 
to, simpatia, ·agrado - oração de ho~ m<J.ito maior n__ centros consumido- lid.adcr, as veroaa: coercitivas de pes- meus modestas argumentos. 
:rr~em que viajou nQ ·Velho -Mundo e res. · soal e dív!c!.a pública. Não -creio que E' preciso, E~. Presidente, que o 
salpicou· sôbre n(l:s as magn1f1cas tm- · o Govêmo pOs..s:a . reafizar essá econo . honrado Sr. ·Presidente_ da Repilbllca 
preoS["õeS ·.qu:e- recõlheu em pa.la!s ml- 0 Sr. Arüemiro de FigueireckJ- Per- mia. Penso que o Sr. Mlnístro da se capacite de sua alta e delicada 
lenares de civilização - também mlte v. Ex.• um aparte~ Fazenda se re!erJu apenas às verbas n~i.SSão nesta hora e negue financia .. 
trouXe o.:~ conselhos de sua observa· o sR. NOVAIS FILHO _ ciom ~e material e ser~Iços diversos. En- menta. a tôdas as obras adiáveis; do 
ção no exterior e indicou· roteiros a:o muito praz·er. tao~ _a ecohomia nao chegará, a--vmte boa apresentação, mas "infelizmente , 
Chefe ~a Nação, para a economia. na! bí1hoes . de cruzeiros. m.e.smo porque não _penníUdas pela conjuntura ffnan .. 
despesas públicas- d-o Brasil. 0 S_r. Argem.ro de Figueiredo - O se chegasse, o GovêtÍlo conSegutriB celra ·e econômica. .em que o Pais se 

rem~dío a que v. Ex. a ·se refere é ele· ex .J.guir o dé!iCite orçamentário A debate. . 
· sr. Presidente, modesto plantador eUClencia conhecida .na a?mPlistraç_âo m~-· ver, s. _Ex.-: está. Ióiig~ dlssà e 

de cana que sou, em .Pernambuco, públ!ca .brasileira, .haja vu;to o gover~ _de ter 8 coragém que dev-eria ter, p.a~ Enchi~_me de confiança diante d114 
considero de certo modo uma audà, co de Campos Bales. ra cortar muito mais do que está cor· declarações do Sr. Min.t.stro da Fa•. 

·cia vir, perante meus pares. .onde se 0 SR._ NOVAIS _PILHO-- Honra~ ta:ldo. s. Ex.• ~tá. apenas na apl- zent-~a, mas assal4\ram~me •. ao h\esmo 
~nr.ontram figuras das ma~ brilhan~. m.e o- emmen•· s•nador Argem,·ro· de .derme, q_uando devena·tr, até _ao osso~ t-empo, apreensões e dúvidas. ao 'Jet' 
,.-':!(es, e~oentes da cultura e da expe~ 1/Ç 0 SR NOVAIS f'IL declaração do honrado .Sr. ·Presid.ento 

riêncta da_ vida pública brasileira, tá· Figueiredo ·cuJa ~voz, tantas Vezes er- · HO - Agradeçv da Repúbítca. de que o Govêrno estava 
lar _SObre~ inflação~ . . ·. . gulda no- Senado, com re.ssonàncta no a ~oop~~Ção do companheiro de ban~ dJ.Sposto a financiar para a PreteitW'l\ 

Brasil inteiro,. enaltece a inteligência ca a, enador Mem de Sá, que se do I:>istrtto Federal,' a construção da& 
O Sr. Fernandes Tdvor'l - Per- e o patriotismo .de s. Ex.•. ?-ntectpou ao meu pensamento. Ia AvenJ.da.s PertmetraJ e Radial-Oeste 

Jnite o nobre colega um apart..... ~ -. JUStamente afirmar, a grosso modo, • 
- ~ O Sr. Argemiro lle Ffguefredo - que quem leu a entrevtsta ou ouviu Essas obras, Sr. Presidente, ernbora. 

"'~ :RP,.a~~~AIS. FILJ,lQ ~ Com Obrigado a v. Ex.•. · . as palavris do honrado sr. Ministro do mais alto valor e do melhor sen-

o on . N VA - 1I'ITT "D' . da Fazenda conclUi que a economia ti~o urbantstico, são, contudo,_ adiA .. 
() Sr. Fernandes Távora _ v. Ex.." . .o;;lnro O ES .1,"'-~.uuo - Lembrt.. d 30% • t d co t veiS,· Nilo devem08 nelas pensar nu• 

tetn todo o direito de aconselhar, ba- o- eminente colega. que. ·-crise seme- e num orçamen o e sessen a ma· hora d-e tremenda crise como- • 
lhante pôde ser cont"da ilo t és bilhões de cruzeiros ocao!onarla a ex· tr , 

seado em experJêncJa e competêneta. d -d ln ' n d a J;av Unção completa c~e nosso dê!icite or .. que 1! avessatnos ... 
Estou certo de que ningUém lhe ne- e mo ernos. ens amentos, e novas tâ 1 D ia . ls S. Ex-a ., . 
sará essas qualld.adea. -. · ~n~~ad~ abertaa à apreciação do ~~~n à~u~ia d~~~ãJ 8~e 'réalmente · Ven~lQ, ·desta trl.buna, alertar açlver ... 

. vç.j.uu, mas pelo.s velhos tné~. pode ser cortada. ' tlr e pedir a<. honrado Sep.bor Presl• 
o SR. NOVAIS FILHO - .Obrtgaao O !Sr Argem!ro de F! eireilo ·- . <lente da República que resista, du< ! 0 dmeu ~obre colega. Senador Fer.. Produção e economla gu - ":"' Aind.à assim, porém, se o Govêrno rant'e um, dois ou- irê.t: exercicioS. as 

~an es """vora, que sempre estimUla ' da Repúbltca u mantiver nessa dts- solicit-açõES mais ·raguelras* da me• 
os ora!)ores JJ.a tribuna... o SR. -~OVt ... IS PILHO ~ o hon- posição, se o titmo dos cart~ nAo for thor fantasia e do mats profundo en•· 
- o Sr. FrenafUfel Távom FaçG-- rado Sr. Presidente da Republfca, reu .. dJ·ninuido até. o término dê.ste ·exer· canto pessoal ou politieo. Rea!Sta S~ 
lhe apenas justiça. - - n1L.do-s~ com .. o Congresso, - po:ierá ciclo financeiro, e ae a. ·esta ec:>nomia Ex.•, e conta!'á com a confiança e 01 

· - • - _ · cortar ao extremo na nova Lei · d~ adicionarmos os novos tribUtos que o aplaU!Os do BrasD inteiro. - . 
\ O SR. N"OVAIS li'ILHO ·-.... a.e Meios. se Teallzarmos um ·pacto de próprio Senado criou através entep o Sr. Fernandft TáDOra .._v.:. EB:.•- , 
j..iJ».odo a verificar até .onde ~em. _Jr, economias sev~ras, ma.a de equllibrlo das ao projeto de lucroa extr~rdiDã .. está. pregandD ni> deserto •. 

<,- -
,•,,· 
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O Sr. Mem de Sá - Clama ne 
eesses. 

O SR- NOVAIS FILHO - Sabem 
VV. EX." que, muita vez, os via .. 
jantes."se apanham em pleno deserto 
e, claman~o. encontram outros que os 
acodem· para os .salvar e restituir aos 
·lar~. , 

~· melhor, nobres colegas, clamar 
no deserto do que deixar de clamar. 

Os Srs. Senadores que o q.provatn, 
que:ram cons~rvar-se sentad\.~:... <Pau­
sa). 

Está aprovado. 
conÚ11Ua com a palavra· o .~.~olrc 

Seuadvr Al.en~a.stro Guimar3.t-s. 

O .SR. ALENCASTRO GUIMARÃES: 
· Agradecido a.o nobre colega q.le re· 

quereu a prorrogação e ao ~:enaC:o 
serei breve, Sr. Presid~nt~. 

_ N~df.:C~la:;~~~:·d!e~oir -;;{aet\~ A nota putl~ada pelo ''COITeio da 
buna, alertando, conduzindo o Govêr- Manh~ ", permite que se es,;:mreça c. 
no ao exato e rig-orosa cumprimento a.ssw1to,. São 7.933 nomeaçõ::s feitas 
dos deveres constitucwnais, levando no periodo de 11 de novernb'"o de 
av povo certa confiança, através de 1955 a 31 de janeiro de 195~. DUran­
diretrizes modestas, como as minhas, te o.s dezoito meses do Govêrno Café 
mas traçada.s num Parlamento que Filho ocorreram pouco mr;~.\s C.e 1.237. 
exerce larga influência sôbre a opi- Assim, das sete mil noveo-ent:lS e t.r~n­
Dião pública_.- ta-e três nomeações atríbuid~ ao pe­

riodo que vai de agôsto de 1954 a ja­
neiro da Hi56, se.LS mil sei3c.;mos e 
noventa. e seis correspond:em . poucc 
menos de noventa dias :io Gu-.rêr:-:.<· de 
10 de novembro; aos qúatorze meses 
da administração Café .Filho corres­
pendem mU dlJI_entas e trinta e sete 
nomeações. 

Acredito que, se a Imprensa brasl­
leirr. e as duas Casas do Congresso 
se. derem as mãos numa campanha 
porfiada, tnin~rrupta, em derredor da 
solução desses problemas, o 'próprio 
Poder Executivo sentir-se-á mais bem 
assistido e acompanhado pela opinião 
púolica, através dos seUs maiores e 
mais decisivos ·.-eiculos, que são, .sem Não sou daqueles que julgam - por 
dúvida, a 'Imprensa e o Parlamento. bOa ou má fê, ten,Jenc~o.samente -

Dal, Sr. Pres{dente, vir· eu hoje, uCmigoVêl'no, pelas nêomeaçõ_es ?~f" iaz. re o, mesmo~ que sse prmc.rio, -~­
desta triJ:mna, abwar da atençãQ e vado ao exagero, tt:m tido m·ütas vê· 
genero.sidade. de todos os Senadores, zes, deploráveis conseqHénci.as. Re­
com êste inslgtlifJcante comentário ... corda-me, Sr. Presidente quando a~.,u-

·? Sr. Mem dt Sá -.. Não apoiado. mi a direção da Estrada de FErro Cen-
De grande significação. • · tr.al do Br!l:n! que se .Jptmava contra 

• as nomea.çoes que eram nU fe1tas; no 
O SR. :NOVAIS FILHO - •.• talvez entanto encontrei apenas !'eis ':t:l 

desalinhavado, mas .oriundo do peito funcionâ.rios e trinta e doiS cxtr-:mu­
de um pernambucano que deseja que merários. 
o Brasij vença a· sua crise financeira, , . 
porqu-e assim, teremos entrado. num ·A força de se gritar contr:1 o exces 
grande' caminho de paz e tranquili- so de pessoal cta9-uele De~ll.:"tame.ntc 
da de. (Mutto bem; muito bem. Paz .. - êrro em que amda hoje. se incide, 
mas. o oraáor é cumprimentado). os quadros n.ao. fora~ ·~1npha_rtos. To­

O SR- PRESIPENTE. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Ruy Palmeira,. terceiro Orador :lrul· 
crito. (Pausa) • · · · .t 

Não estando pfesente s. Ex.a, dou a 
palavra ao nobre Senador Gomes de 
oliveira, quarto orador inscrito. 
(Pausa). 

Também não está presente. 

Tem a palavra o nobre sénador 
Alencastro Guimarães, quinto .orador 
tnsclito. 

O SR. ALENCASTRO GUIM'AR!I;~: 
(Não foi revisto pelo orador) --· 8e­

nhor Presidente, não me foi pos.sivel 
obter o orlgihal das informaç:ór pres~ 
tadas à Câmara dos :peput~H!o~ sôbre 
as nomeações. feitas pelos Prt:S:dentts 
Café Filhoo CarloS LUZ e Ne~·eu RP­
rnos. Valho-me da autorhJ.n.d.c reco­
nhecida do "_Correio da Mannã" to­
rnando eu conhecimento da nota que 
ontem publicou pi~.ra ~ouc;tar desta 
tribuna a retificação da noticia que 
dâ. a.· ent.end{'T. que o· Presldente ~até 
Filho ·ser:p. responsável pela totalidade 
dessas nomeações. 

0 SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo o;c..ar .os ttmpanos' Lembro 

ao nobre orador que está a hnanr-.se 
a hora revrr.ent.al do e-gperl,.!.t,:-.te' 

(f SR. NEVES DA ROCHA: 
(Pela or?.em) Sr. Pr!;!side"'ltP..· ooU~ 

cito de V. Ex." consulte a Casa sôbre 
.se prorrogaria a hora' do. t'A:r;Prl.If'nte 
a fim de que o nobre Senador Alen~ 
d.errações que vem fazendo perante o 
Sellado. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Senado acaba de oilvir ·r rec}ue­

rimento do nobre Senador Neves da 
Rocha. 

davla., o derv1ço ex1g:a ma1S gente 
pelo meno.s para preencller -~ v-agt..s. 
Acontecia que eram admiti:!·).<; diaris­
tas sem observância da exigõ.1Cia de 
concurso ou prova de halJUitaç~o. con­
sequentemente, o indiée ,de mxlutivi­
dade· era fraco. O servi1.:> corytinuava 
8 r-eclamar mais pessôal e as ~n:is­
sô~ nêsse caráter prosseguia;n, Em 
1941, para um funcionário :le quadro 
existiam seis d·iaristas com prerar:?ttão 
QSCi!ando entre razoável (; '1é~sima. 
' O exagêro do númerõ de .tanc~onâ~ 
rio.s, em certos caso.s, como na Estra­
da de Ferro central do ara.sil é apa-
rente.· . · 

O cálculo é feito da seguinte ma­
neira: tomam o total de servidores e 
o divide pelo número de quilometros 
chegando à conclusão de que a Estra.:. 
da possui mais servidor~s 'X:r quilô­
me~o do que qualquer outr.a ~ 

Bem, exa.m!nã.do o mov1m~nto da 
Estrado de Ferro Cetm 8.1 do .Brasil 
veremos Que exige maior. q'J'!CU'O. 

E',· á um tempO estrada· de ferro 
de longo percurso e emprêsa. de tram~ 
.po~s urban::s. 

Os subúrbiO:S eletrificados da Cen­
tral do Brasil têm cento e 1JOUcas 
estaçõe.s. 

Para que possam funcionar durante 
vinte quatro horas h!\ necessidade de 
três eq~i.pes de funcionários. 

Muitas dessas estações têm movi­
mento fraco, ou mesmo, nulO, por .se­
rem, apenas, centro de cruzainento. 

Hoje, a deficiência dêsse meio de 
transporte pela falta de material féz 
com que se reduzisse a densidade de 
tráfego, mas . houve época em que· a 
Central do Brasil atingiu o cume de 
condução para cs subúrbios . 

Pouca g.ente sabe que, em pas.sagei .. 
ro-quilómetro, superava largamente a 
Light, era igual, talvez superior ao 
tráfego de sub-way de Nova Iórque. 
Os cálculos na base de quilômetro .. 
passageiro, são velhos e. carecem de 
comparaçá-.l, 

Existe, porém, outra razão pela qual 
a. Central do BrasU, aparentem.ente, 

tem Iuncloná.rios demais. E• o mate.:. 
rial obsJleto. Dos m,J carroS de pa.s­
sageiro.s, ap-enas cem são de m€tal e, 
r-elativarp.ente, dign:s d·e serem usa­
dos. Há quinze anos já êss-es vagõ·es 
eram velhfssJmos, têndo excecttdo, em 
muito, o tz-.nip::> no!"mal de duração. 
Adm.itamcs a vida de dçz ancs, plra 
carros de mad-eira; é o máximJ, pois 
os da Central do Brasil têm roal.s de 
quarenta anos de mo! Há necessidade 
d-e oficinas; estas exigem operários; 
c-p·erários, por sua vez, p-edem assi.s· 
tência mé-dica, e-, assim, t-Emos o des­
dot:ament.J de serviços até o infinito! 

A Central .d~ Brasil tinha, quando 
da minl1a gestão - não sei se ainda 
terã - ~ma conta do G.ovêrno, mas 
êste não a paga. Só para essa escri­
turação, mantinha um corpo de fun­
ci-onários. 

Sr. ·Presidente, quand) de minha 
passagem pela Pasta do Trabalho, fiz 
experiência muno proveitosa,, Apesar 
dos acréscimos de, vencimentos de 
funcionários, aquêle Ministério é o 
que menDs exige do Tesour.o Nacional. 
Lutando com a falta de pessoal, não 
pode fazer o serviço de identüica.ção 
profissional; não pode c:brar - eu 
nã.o o c·onsegui - mais de quarenta 
mil multas ajuizadas ou lavradas há 
mais de dez anos. Não há pessoal 
para fazê-lo. · 

Algumas vêzes, faltou até cabineiro 
para o :funci:.Jnamento normal dDS 
elevadores. Qual o r{!curso de que 
lançaram mão os meus antecessores 
e eu mesmo utilizei? Multas vêzes os 
funcionários do :fund:> sindical com­
pletaram o quadrJ intfuipensá vel do 
Ministério do Trabalho. 

. I 
nos vinte ou trmta cruzeiros men~s do 
qu~ o n~ion;d, yu .. ·, t;-.:nJ o ..;_.::. .. u ua 
vida atual, corr..esponde a-o dólar de 
:::it-~nta a ncventa cruz~iros Tc-dav~a. 
em têrmcs d~ moeda i.nt-ernacionJ.l, 
n§.o poderiamo.s hOj€' exp:Jrtá· :a em 
virtude d.l dólar artificial cJja m:t!S 
alta categ·::n·ia s<:ria d·e s:;tenta e c:nc-o 
cruzeiros. Aliás, só poderiam as c·om .. 
petir .Ee o valor do dólàr fcsse n v~r, 
ds.de-iro, isto é, de oitenta a oitenta e 
ào!s cruz-2iros. 

O Sr.· Fernandes Tâvora - Permite"' 
V. Ex."· mais um· aparte? 

O SR. ALENCASTRO GU1MA• 
RAES - Cem todc o praz~r. 

O Sr. Fernandes TávOra - O nobre 
colega tem inteira razão. Ee nã 1 houw 
vBEsemos conse6Uido fundar a mdús­
tria da borracha entre nós, a ativb 
dade extrativa estaria completamentt' 
.arruinada, p.::íl..s ll!3.o a pode"rlamos 
vender ao estrangeiro ao pre"'t1 pJr 
que é produ~da·. 

O SR. ALENCASTRO GU1MA· 
RAES - Exatamente. Tem V_ Ex.'' 
tôda. a ra'lão. Muito a-gradecido. 

Sr. Presidente, desejo chamar a 
atenç~o ~o Senado para um fato que 
ao pr1me1ro exame e pela própria es­
tranheza talvez nãJ seja conhecido, 
E• tão pueril e tão absurda que se 
chega a dUvidar. A borracha é im­
portada - creio ·que pe!o. Banco da 
Borracha - mercê de um dólar espe­
cial de prim-eira c:1tegoria, a quarenta 
e três cruz-eiros. Vendida, dlgam::ls, a 
quarenta e três cruzeiros mnis o lucro 
·raz::ã.vel de lO ou 15%, atinQ;e preço 
médio· entre a borracha nacional e a 
imbortada, nropicianda melhor cota .. 

Eis porque, no meu entender, as çã.Õ ao consUmidor dos produtos ma­
poucas nonreações efetuadas pelo ilus- nufaturad::s? - Não! Pasmem os no .. 
tre Presidente Café Fllho não contri- 'bres pares. 
buirrun para agravar as finanças do 
Brasil. NãJ . creio, outr-ossim,- que as :O Banco da Borracha vende as de~ 
restrições opostas. pelo eminente se- zoito mfl toneladas que adquire a 43 
nhor Juscelino Kubitschek sE'jam su .. cruzeiros conforme publicação do "0 
ficientes para equilibrar o orçamento Jornal'' de ôntem - ao preço mfnlll'l'!!f' 
e as finanças nacionais. fixado para a. b)rracha nacional, isto 

~ é, setenta e seis cruzeiro.s. Ganha na 
Sr. Presidente, tomei sempre es~as transação trinta e três cruzeiros e 

medidas no seu devido valor. Desti- anuncia, glôriosamente, a aventura: 
navam-se apenas a dar como que wn "O Banco da Borracha vai ganhar 
tom ao Govêrno, c<lmo creio :faz ago-ra seiscentos milhões de' cruzeiros''; e 
o a~ual 'dirigente •. Não é possível im- acrescenta: "com êsses seiscentos mi­
pedlrem,se as nomeações. Falta um lhões vai favorecer a borracha do 
médico, . um contínuo, um servente. Amazonas". 
Ninguém avalia a Lmportã.ncia de um 
contínuo num ministério, numa re.. E' o casÕ de lle pergu,ntar: Em que? 
partição, nesta Ca.sa, senão no mo- Como? 
menta em que êle falta, deixando de 
pés e· mãos atados 0 Ministrl>, 0 Se- Sim, porque a borracha da Amazô-

d D t nia já está atendida pelo preço pelo 
na or ou epu ado. Impedir, pois qual foi com. pradil, .....,~onhecido como 
estas nomeações <:u fazer disto wná ~...._ 
bandeira de economia., tem apenas um Justo. Não sei, mas deve s~·r. O caso 
mérito; focalizar aspecto mini.mo da é que o Banco da Borra.cha terá o 
questão, que pode conduzir 0 Govêrno lucro de .seiscentos milhões de cru­
a deploráveis· conseqüências, pois a ze.iros! 
redução do ·pessoal talvez prejudique Chamo a atenção d.o senado para 
a boa marcha. dos serviços. A exem- -esta aberrante injustiça. o, dólar con­
plo que citei, dá identificação profis~ cedido. Aquele estabelecimento, de 
sional, tem ocasionado incalculãveis quarenta e três cruzeiros, sôbre o 
prejuízos aos empregadores, A indús· qual .se vai .ganhar trinta e três cru .. 
tria e ao comércio. · miTos, é o mesmo que o _produtor do 

Sr. Presidente, pedindo essa Justiça café recebe a Cr$ 37,00; o de cacau 
para 0 aovêrno Café Filho, reafirmo mais ou menos nesta base e o mais 
meu ponto de vista de que não são felizardo de· t0d0s os exportadores D. 
essas economias as necessárias ao . Cr$ 65·N • · ·--' 
Pafs. Precisamos de medidas de fundo 
na política econômica e financeira: 
neces...<::itamos acabar com o sistema 
através do qual brincamos, há dez 
anos, com o futuro e a vida de uma 
NaçãJ; por fim a tatos como o que 
õntem referi ao nobre Senador Cunha 
Melo, rela.U v o à borracha. O Brasil 
passou de exportador a importador de 
bOrracha. Graças a Deus, porque. se 
industrializa, transforma a borracha 
e vende hoje o produto• de suas fio .. 
restas, eonsideràvelmente valorizado, 
ou paz·a o exterior ou para o mercado 
interno. 

Vamos importar a matéria prima 
eiiquanto não conseguimos produzi-la 
em quantidade suficiente. 

Sr. Presidente, deixo à reflexãO do 
senado esta brutalidade: dá-se dólar 
de CT$ 37,00 para favorecer a um pro­
dutor, enquanto se proporciona a um 
Banco, ainda que do govêrno, Cr$ 
600.0.00,00 de lucro, através de opera­
ção· extraordinária, cotn grande van· 
tageml Trata-se de absurdo inquau .. 
ficável, que evidentemente não pode 
continuar. 

O Sr. Mourão Vieira - Permite 
V. Ex." um aparte? 

O 'SR. ALECANSTRO GUIMA· 
RAES. - Po1s n!i.o. . 

'ô Sr. Mourão Vieira - Como se 
.trata de produto sôbre o qual tenho 
algum conhecimento. entendo, como 

Vejam, Srs. senadores, como .se v. Ex.•, que 0 lucro aprep-oado pelo 
procede. Importa-se a bOrracha, Banco da Borracha não constitui mo .. 
creio,. da Indonésia, ao dólar de Cr$ t1v:o para lou. Realmente, &.se lucr-o 
43,00. Desde modo, o produto custa .. vat existir, maa nóS, da região.,. 

/ 

' 

... 



! 

1916 Quinta-feira 1:Z DIÁRIO oo' c'oNGRESSO NACIONAl:- . (Séção .IJ) Julho de 1956 
~~~~~~----~~~~~~~~~~~~------~~~-
O •SR.. ALENÓASTRO QUTI4A­

RAES - Nada vão receber; não hâ 
clúvida! · .P" 

o Sr. Mourão Vieira - .... propug~ 
'ila.rn.s por coiSa difer-e:nte. &sse au­
xílío não vai ser traduzido . dire.ta­
mente em amparo .novo aos serlD;--· 
gue1ros, QU(~ é a patte que me mteres­
sa no momento, m'às naturalm-2nte 
ndesviadJ ·- 'nç, bom sentido - p~ra 
{)utrcs ne.,.ócios. Parec·e~me, ·no en­
. tanto, que"' a soluç~o do prcb:-ema c.on-

o ttr. Fernand•• Távom - ll'oi 
uma realidade.· Tivemos.·· de .imPOr· 
t~los da Austrâl!a • 

. ' 
.exportár .seu. açúcar, e os dormenOOs 
não po::sam sair do Amazonas e o 
café sofra as contingênCias das tra­
palhadas de mif e ·urfla fonn~lidades 
burocráticas, einperrando, amarrando 
e sufocando o trabalho dos br>ls'ilettos. 

E é só. Sr. Presidente. MÜico bem; 
muito bem; Palmas) , • 

O SR. PRESIDENTij;; 

zenda, destinada aos pell31on!sta.o da 
uniã.õ. •• 

Justi/icaçoo-
Trata-se da amPanr 1 

a viúva de 
uma dus mais altas expre.sE6es llterá. .... 
rias d~ nordéste brasileirp.' 

Carlos Dias Fernandes, roma.oeis­
ta e pceta, nascido, na p.:;,ratba, teve 
atuação destacada na11 letras pátrias{ 
qua enriqueceu comf trabalhos de rea 
valor.. 1 · ... sistirá no. ínvestlmento em planta­

. ções,~ pois, quando a bOl'rach:l cbti.­
vess·e êste ou aquele pr~o. o B::-.a.!:~l 
f)recisaria gerar dó!are.s, !lã o para- nn­
:rwrtar·um artig.o qu,e_ e:oste. na Aml· 
.zônJa e não é conv.enientem·.=qte ex­
plorado - a Oorracha - mas para 
fabricar lucres para as grand-es· in­
clústrias. z,eria ·pat-a c:mprar .o que 

o Sr. Mourão Vieira - Permite o 
nÕbl'e orador. um esclarecim::nto? tAs· 
:;entimento do crad~r). No- que se 
refere o nobre Senacior Ferna.ria;::s Tâ· 
v·o:a, pos.so informar a V. -Ex."" que 
havia. poucos homens, e todos cte­
dLJados à questão. f1orf:3~ial ln u1 t p 
ma~· vantajm:a. sempre •1Ue o praço 
c:a borracha ~Urige túvel supel.'ior ao 
~pz:rado, abandonam as ou~ras cul­
tura:; e voltam à floresta; EnGrç~amo, 
isto não ocorre atualn_1ente. se o nú­
méro de habitantes fôS3e um pouco 
maior,a indústria estrativ:i ná:> seria 
abandonada. '&ta, ·a observação que 

· • ORDEM 00 DIA J-ornalista, colaborou em .muitos. 
Discussão -única do Projeto de _órgãos d:l iznprens..l braSJleira. pr.n .. 

Lei aa Cânwra n.O ·240;· de 1955,- c::~palmente o "Jorna! do Com~rcio'" ~ 
que conc:ede a inctu,;ào da E~cOla do R.:o de Janeiro, e.· "Provincm dt'Jt 

desejava. fazer. · · 
· U:! b--coVUYg.a e· Pout.cn áz. .-:,á v ,.:-ara.··. ·"L"'ernam~?~"t o ."Jornal Pe~ 

Paulo entre os estabelecimentos queno·· e '1A umao ·-

~ão podem-os fabricar no Brasu, prin­
éipalmente aparelhos .me~ânicos n;­
ee!silios à. nossa agncujtura. Nos. 

O SR .. ALENCASTRO (SUIMARAÕ:S 
- Posso garantir a vv. Exa.::. quz, h? 
sul do B:·asil vár.:as estradas <Ie .!erro, 
ar começar p;la. Central do Brasil, têm 
su~-s linhas dormentadas con1 
dortnent.es Vindos. do Vale do Ama­
zonas, próprio e mesmo pfú·a as Es.­
tra.das de f:::orro argetninas. Têm 'FJdo 
feitas exportações .tJzquenas de- dor­
mentes, mas dificultadt.s nãa- ::6 p~la 
aplicaÇão das lei3 que regulam ou, 
melhor, desregulam o comé!'cio ex­
terior como pelo . preço pOuco c::mvi­
dativo resultante--da conyersãef do dó.; 

. subv.el!cionados P~lo, _Govêrno F e- Em tôda a sua ~tividade não lhe 
deral, tendo pa~eceres Javorá;pe~s. foi po~:nvel constituir· um·. patrimôn10-
(ns. 575 a 577, de 1!}56) das co~ para amparo da família. ' ~ . 
missões ele Constituição e Justiça: ~ 
de Educação e Cultura;· e d' Fi- 0Jm a sua morte, a Vlúve passo~ a . 

· amazone:ru:es, tamt:ém ~ nao ·conc.orda­
tnos' com e!Sa ·op-eraça:!·. Batemo·nQs 
para C!Ue hafa um recrudescimento da 

11-anças. sotrer pnvações. 

· prodÚ~ão agricola, mesmo porque sa­
Tr>emos que os alto~ l~wros. do ~anc:) 
hã.J serão invertida.s ·com e_S.<:e f~_m, a 
:lão ser através de u~a le1, Ali~·~o 
l.lssunto já, foi objeto de proposxçao 
:oor mim apresentada, e que está en-
'tavetada. · 

O SR.·. PRESIDENTE: 

Não havendo quein peç·a a. J)9J.avra 
encerrarei a d1.Scussã.o. (Pausa.) 

Encerrada. 
Em· votação. 

os Srs. Senadores que aprovam· o 
projeto quf>iram petmanetE'l.' senta~ 

ti: para amp.1rá-la _que ora aptesen .. 
to est3. emenda, que vâlerá como aiil 
gesto de justiça ao . ilustre escntor. 
paraibano. 

Sala. cta..r; Sessões. em 11 de julho '· 
de !S56. - ·Ruy carneiro. 

O SR .• PRESIDENTE: 
Desculpe v. Ex:.u minha intromis­

~o. mas eomo se. trata de pr.Od.Ut:J -da 
lar· em cruzeiro. ,.., 

o Sr. Fernands Távora - Fede ter 
que isto aconteça hoje, ·depois das 
grandes· .serrar las que se. imtc.·!aram 
em Be:ém e Manaus. Dai, timbéln, 
a. crise da borracha que, àquela épo .a, 
e.stava a dez2sseJ: cruze!ro:;, não va­
lendo a pená. portt·nto, tra.b;'!.lhar em 

dos. (Pausa.) Em. diScUSsão o projeto e a emenda. •. 
· lninh.it re~~ião, desejava prestar este 
· esclarecimento. · 

:t aprovado' e vai à sanção o se- (Pausa.> 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
. :RP,ES --: ~Agrn~eço ~ V. ~Ex. a a coi:a­
b:>ração que da ao metr modes~o dis­
curso. 

gu1nte - Não h.a.vendo quenl ·faça uso da pa .. · 
lavra, encerro a disc~ão •. tPausao.). 

- , dormentes. Havia, outrossim, dificu1-
Para assinalar o· absurd:> deSs dade de transporte 

dif-erentes taxas. cambiaiS, no caso ·do· ' · · • 
Amazon9..s há. muitos an9s; .. um dJs O SR .. ALENCASTRO GUL'd.AR.I\.E:S 
]Xltencia.is' de_· riq~;eza 'dêss·e·· E.st.a.do - Jt.ste seria um fator econõ:nico. 
-era a ·exportaçao de dormentes, CUJOS Muito agradeço aos. nobres c_olegas. 
)lreços, n) mercado inte.m~cional, são 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.A 
N.• .2~0. de 1955 

. .(N:O '4:7_53-ê, de 1954, ~a Cãínara 
·dós Deput'ados. ) 

· Concede o. inClus&o da Escola 
·de · Sociologia· e Políttca· de São 
Paulo entre os estabelecim~tos 
.subvencionados Pelo GOvêrno Fe-· 
<lera(. · 

hoje de d·ois dólares e qumz.e eenta· Vêem, VV. · Exci~. ·no ~xzmplo do 
wos cre1o eu .. As ofertas são ne~sa caso dç Bánco do Amazonãs, a cp:;ra-· 
'base mas ao dólar oficial de cin- çâo reMizada com a borracha. &·se 

: ou.e:rita crtizeiros ·por dólar •. não é· pcs- o meu obJetivO, ao ligar ~ aflis fatos. . Art. 1.0 S: concedida ·a inclusão. 
.t'ível ao . rn'()~UtJr nacion~l · vend·er • Não, é que em muita: repnrtições nos têrmos do artigo 17 da. Lei nil~ 
àormentes. Mern1o o con.s'..1mo ,na~ío- haja éxce~so. de funCionários que não mero L2S4, -ode· A de dezembro de 
nal pa~a c-ente> e.-C::inqüenta cruzenoo traba.lham. A cidade do Ric de Ja- 1950, da Escola: ·de ·~zoiogi<a e Poti­
.cada. Se a. dólar. porém, correspon- ne!ro tem l'loje 0 mesmo n·útnero de tic.a de Sáo Paulo entre os estabe!e .. 
<lesse a realidade, ao câmbb real. en- inspetores de ve.fculos que há. vinte cimentos de ensino• subvenef<mactos 
tão se tJOderia · exportar largamente. ou vlnte e .cinCo anoS. ,pelO Govêtno Federal a que se refere 

O Congres.st("Nacional' decreta.:~" 

· · o art. 16 da. mesma lei, correspon-A re.,.ião do Amazonas -pod-el'la e~ O.SR. PRESIDENTE (Fazendo .soar debdo-lhe a subvenção anual de··_... •.• 
portar o entre cinco a dez lnilhões ·de o$ tímpanos) -Lembro ao nobre ora- crs 2,5{1{).000 00 frlo!s milhões e. qut .. 
d'Jrmentes· nara os' Estados _Unidos e ctor falta-rem . ..apenas trêS minutos ':'lh"Tlt-os mtl cruzeiros). 
Europa e obter. ela própria. com seus para o térmlno do tempo d~ que d!s ... 

. recursos naturais, a oartir do d01'.,.,el'l- põe. . . .I l · Art. 2.o E; ~'berJo ~pelo .Ministério 
·te ~ôd~~s a~ outrA~ rHlUf"las que lá . . . · da Educaçãó e cultura o créditO es-
estão, os dÓlares necessãr!os "" seu - O SR. ALENCASTRO GUIMARAl!:S oecia! de Cr$ 2.500.000,00 (dois m!-
de!~nvolyi'rnenfo·. ·· ·. · . - Concluirei, Sr. Presidente. · ,hões e quinhentos mil cruzelrOS), re-

0 Sr. Mourão Vie~a - Permite Que'I'ia; apenas pedir a .aterição da htivo à subvenção no exe~cieio· de 
V. Ex.a iUals. um ap-arte? (Assent'f- Casa para ês';e ::Iamor .contra-.. o fun- 1956 à Esoola. de~que trata. o art1go 
menta do crador) - Depois dã cõn- cionalismo público, contra o exçesso anter!or. · ·. · 
Ve!'Sa cine. hâ dias. mantivemos a res~ de servidores, como se ~SSJ. fôsse a ·~Art~ "'s.o Esta Jêi eil.trarà. em vi!Wr 
peito de dormentes, eEcrevi a um in- causa do afogamento· da, vida naclo- na data de .sua publicacão. 'revogadas 
dustrtal amazonense ,pedindo· lhe es- nal: como se realm~nte n1!1truém tra._ as. díspos!ções em contrário. 
tudasse· a quf'~tão. Até. o momento, balhe ·nas repartições públiCas. Ah'i· • · 
não recebi resposta, mas devo dechl- buem às desne~.as ·com o funcionalts- DisCussão única do PT01eto de· 

Encerrada. · 
o projeto, com a emenda, volta 

a,s Cotp.ISSões de Constituição e Ju.s--. 
~.1ça. e o.e .Finanças. 

-, ÍJi.scussao única dO Prõjeto cfe:·. 
Lei da ·t.:amara n·.o 66, de 1956, 

" que conce..ze isençt.o de dlreitos cte­
'importação, de _imP"osto ~e ._con"" 
sumo e de taxas adut?nezras, tn• 
ctuswe a de premdê1lci<M ·.social', 
para. ·lOd mfl. -prlcotes, ·contendO 
16.666 caixas de bnn.quedoa, doa~ 
dos à conterenc~a, Nacunuu. àos. · 
BispOs do Bras'l peta Wa, l{et.el 

•. · Service <N~ c. ·w. C.l dos Es .. 
tados un·idos dd· A-mérica do· Nor­
te · tendo p!lTeceres /ClVCmivei.S.i (na. 572 e. 573, de 195,6J dos co-·, 
mtssói!s ele • EcDnomía e àe Ff:c 
nanças. ' · 

O sã· .. PRESIDENTE: . 

Em discussão_ . ~ 
Não' havendo quem peça a .pa.lavre. 

enéerrarei a· discussão. (pausa.) 
' ;E,ncerrãdá. · 

, Em." votação. 
Os srs. Senadores· Q.u~ apt"'vam O 

ptójeto queiram perma.necer sentados, 
<PauSa.) ~ 

1!: aprovado e vai à. san.{ião o­
segwnte 

:rar "':'..·a V. Ex:. a que também estou. mo as caUS3S da derrocada. econõtni- Lef da Câmara n.o· 28. de· 1956, 
muito intere::sado n() assunto. ca. Vernos, no .entanto. ~'!.':surdos co- que conced-e a BOreal Pimpão d~.. PROJETO DE LEI DA CAMARA, 

0 SR: ALENCASTRÜ GUIMA- mo o do Banco da. AmazonaS que se Sti .Nunes a pensão esuecia·l .de N.0 66, de 19S6 
_;'IMES _ com dólares de 50 cruzeiros gaba do lucro de-600 milhões de cru- 'Cr$ 3.000.00 menstJfs, tendo pa-
-.flque v Ex" trant~uilo ninguém po- zefros, através de ~onfísc.) tnjusto. recm!s ·favoráveis (ns. 00() _e 60!, 

clerá exPortàr dormentes. imoral, do eãmbio de expo.rtação por. de 1956) das Comissõ~s de: cons-
cN.•-5.021-:9, de 1955, na pã.mara 

dos Deputados) aquêfes,. criam moeda. criam· o ouro tttufção e· Justiça; e de Finançus. 
O Sr •. Fernandes ·Tdvora - pennite com o qual foi possivel comprar os boncede isenção de direitos de 

,V. Ex.• um aparte? . · produtos nece-sá.nos ê.s nossas !ndüs- O ·sa.: PRESrDENTE: importaçdo, de ;mp6sto de con: 
O SR. ALÉNCASTRO GUIMA- trias e merc;:adorias. - Sôbre a mesa uma. e-a. que vai . sumo. e de tct'l.-as aduaneirO..S, m 

MES -~Com todo o prazer. ser Uda. clusive a de· prevtdênciã soctal. 
.. , u &te o meu desejo. AproVeitar a pMa 100 mil .. pacotes, contenao 

O sr. Ferna:ndes Táu<>t;a - V. Ex. oportunlde<!e para fazer ,justJça· ao :t lida ç aprovada a segUinte 
16 666 

·caixas de brinquettos, doa-
falou em exportação de dormentes,. eminente Presid~nte ca..fé ·Filho aue doS, ti Conjerênct4 Naciona! dos 
Creio que o nobre colega. não ignora ~inge1amente. discretamente deixou·ao EMENDA x.o 1 Bis'P08 do Br4sfl pela wa.r R~liel 
um fato extraordinário ocorrido quan .. ·seu su~es!or o enseJo de compl:l!tar 1 Âcrescente-se ~em seguida. ao Service IN. c .. w. C.) dOs Es-
do da. construção da Madeira-Ma.- Iargamento o:; quadros, satisfazendo corPo do a.rt fo· - tQ.ctos Untdos (ta .Am~c.a do 
maré. 'NãO se p~e trans!J()rtar d~: cozU. ls.."'' seus comprotmaso-; poliU- · ' •• 
Jnentes da tmep.sa floresta do j\ma .... cos: e ao mesmo .temuo mostrando ·"Art. ~ Igual" pensã.o ~ .concedi~'l Norte; · 
zonaS para a construção cJ,p.s estrs.- nãO ~er o exaesso de funcionârlos o a Aurora Dias Fernandes. vidva. do ·o Congresso Nacional decreta.: 
das: toi ored.:o importar-se- dormep.; motivo da· criSe não estar. ·na. arloção escritor Carlos DiaS Fernande~.. a Art 

1 0 
~ concedida Isenção d& 

tes .de euçaltptos da Austrá~. qu... dessas mPdidas a s&-lva.ção ou orde... p:i!'tlr da vigência da. nrese-nte lel." · A- de consumo e taxas 
flca.va mUlto mal.s barato do que o nação das· nossas finan~a; e · d.as . 2. A-cresoente-se o se1Uinte! dlreit.Q.s! impu,to de previdÇ!!Cl& 
Obtido 'in ·zoco. · nos.oo.s económ!a.s:. Esta, sim. repou.sa ~Art .. ·-. Av d~sn::a. com o_ )iaQG. ... ad~anelraS, ir0c0luzi!~e p~cotes, contendo 

· ~"n'""S nó &bs.ndono (!o- ~sistema que retze o mento das pen.<:ões a que se refere soc.al .. para ued doa.-
0 SR. ALENCASTRO Gv . .uv~ · · · · , '1 ~ esta lét correrão à cónt.-1 da· dota .. ~o ;16.666 caixas, com brinq OS# 

CDnheço o fato de referê-ncia. comére\io exterior e bfaz ~Om quv. VV. ""·r"'~entãr!a •.-- M!nls .. ..t<..~·o .. da. Pa..: dos à Conferfncie. Nacional dos Bis .. ii"eoo:onheço os fatores econbmlcos. Excias '· de Pe-rna.m uoo, nã.o po..."'Bam "' ..--·~ ""' ~" 

\ 

•i 
. ' 
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pos do Brasil pela War Relief ·service 
(N. C. W. C.) dos Estados Unidos 
da América do Norte para distribUI~ 
çãG, no Natal. às crianças pobrês. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publíooção, revogad:1s 
as disposições em contrário. 

Discussão única do P_rojeto de 
Lei da Cámara n.o 100, de 1956, 
que autoriza o poder F.:xecutivo a 
abrir a.a Poder Judiciàrio - su~ 
premo Tribunal Federal - o cré­
dito especial de Cr$ 4.733.523,8{} 
para atender àS ·despesa·s com o 
pagamento das diferenças de 
vencimentos e gratifica~ões por 
tempo de serviço e de saldrio~ ta~ 
mília a Ministros e funcionários 
daquele Tribunht, tendo Pa.,-c:cer 
jat•orável, sob n.O 574, de 1956, da 
Comissão de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão. 

Não havendo quem peça. a palavra 
encerrarei a di.sCtLSsão. (Pausa.) 

Encerrada. 

Eni votação. 

OS Srs. Senadores que aprovam o 
projeto, queiram p~rmane~er sema~ 

elos. tPausa.) 
lt aprovado e vai à sanção o 

seguinte 

PROJETO DE LEr DA CAMARA 

N.o 100, de 1956 

(N.0 637~B, de 1955, na Câmara 
~ doa Deputados) 

AutOriza o Poder Executivo a 
abTir ao po(ler Judiciário - Su ~ 
premo Tribunal Federal - o cré­
azto especia·Z de Cr$ 4.733.823,80 
para atender as despesas com o 
paga.mento das diferenças de 
vencimentos e de gratificações por 
tempo de serviço e de sct>lário~ 
Jamília. a Ministro~ e funcioná~ 
rios daquele Tribunal. 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 ~ o Poder Executivo au 4 

torizado a abrir ao Poder JudiciáriO 
- Supremo 'l'ribunal Federal - o 

. erédito especial de Cr$ 4.733.823,00 
(quatro milhões. setecentos e trinta· 
0 três mil, oitocentos . e vinte e três 
eruzeiros e oitenta centavos) para 
atender às despesas oom o· pagamen~ 
to .das diferenças de vencimentos e 
àe gratificações por tempo de serVl';o 
e de salárfo~fa.mflia a Ministros e 
funcionários daquele Tribunal, veri­
ficadas no exerclcio de 19'5'5, nssim 
discriminada.s: 

/ 

vencimentos do pessoal 
civil <Magistrados) •• 

vencimentos de funcio-
nários ..•••••••.....• 

Gratificações adicionais 
por tempo de servi~;"O 

Gratificações adicionais 
(funcionários) •••.... 

Salário~Fo.mllia. •.•..•.. 

Cr$ 

566.720,00 

3.275.277,20 

131.680,00 

74{).146,5,0 
2Q.Il00,0~ 

Total .. .. .. .. .. .. .. 4. 733. 823,8{) 
Art. 2.0 Esta. lei entrará em. vigor 

na data .de sua publicação. revogadas 
ll8 disposições em contrãrio, 

O SR. PRESIDENTE: 
Esgotada a matéria oonstante da 

Ordem do Dia, e não havendo orado­
res Inscritos, vou encerrar a sessão. 
designando para a de aninnhã a se"" 
gu!nte 

tos, tendo Parecer favorável, sob nú­
mero 596, de 1956, da Coinissão de 
Oonstituiçt.o e JustJ.ça. 

2 - Discussão única do · Proieto de 
Decreto Legislativo n.o 16, de 1956, 
originárlG da Câmara dos Deputados, 
que aprova o têrmo de ajuste cele­
brado entre o Departamento dos cor­
reios e Telégrafos é a firma A. Mar~ 
tins & Cia. Ltda., para. construçãO, 
em prosseguimento, de uma Unha de 
dutos subterrãnros para cabos· te!e­
gráficos entre o Pavilhão MouriSco 
e Copacab3l1a, no Distrito Federalj 
tendo pareceres favoráveiS (DS. ôO 
e 608, de 19-56) das Comissões de 
Constituição e Justiça e de F.n:mç::LS. 

3 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.o 70, de 1956, que 
autoriza o .Poder Executivo a abrir ao 
conrelho Nacional de Aguas e Ener­
gia Elétrica o crédito especial de .. 
Cr$ 174.140,80 para atender ao paga~ 
mento de gratificações ao.s engenhel­
ros lOtados naquele conselho, tendo 
Parecer favoravel, sob n.0 602, de 
1956 da comissão de Finanças. 

4 '- Primeira discussão do Projeto 
de Lei do senado n.o 43 de 1954, que 
acrescenta dispositivos à Lei núme­
ro 1. 741, de 23 de novembro de 1952 
tendo pareceres (ns. 569 a. 571, de 
1956l das COmissões de: Co~tituiçãQ 
e Justiça pela constitucionalldade: e 
das cte serviço Público Civil e Finan-
ças, contrários. ~ 

Está. encerrada a se.ssao. 
Levantá-se a sessão às 16 horas 

e 5 minutos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FIL!NTO MOL· 
LER NA SESSAO DE 6 DE JU· 
LHO DE I956, QUE SE REPRO· 
DUZ POR HAVER SAlDO COM 
INCORREÇõES. 
(Para encaminhar a votação) (Não 

foi revisto peló orador) - Sr ·- Presi­
dente, pedi ao eminente Relator do 
projeto me cedesse a vez; para falar 
sôbre o destaque requerido pelo nobre 
Senador Cunha Mello. Desejo prestar 
ao digno :rcp;.e-sentante do Amazonas 
e ao Plenário esclarecimentos sõbre a 
tramitação da Emenda n, 26 nas Co~ 
missões de Economia e de Finanç-as • 

Participei ontem dos debates na Co­
missão de Economia. Causou-me, por­
tanto, estranheza verificar que· consta 
do parecer a declaração de que a 
Emenda n. 26 preiudicará a aquisição 
da casa própria. E:ste ponto não foi 
focalizado. Creio' ter havido equívoco 
na redação d~ vencido. 

Debatlamos na, Comissão ele . Finan­
ças a conveniência da ado<;ão tia emeri­
da quando o eminente Senador Novaes 
Filho nos informou existir na Câmara 
doS DeputaOos projeto de lei mochii­
cand0 a taxação do lmpôsto sôbre a 
Renda e regulando a espécie. Decla­
rou, mais, não estar habilitado . para 
o estudo e votação do assunto: e pediu 
fôsse a emenda deixada de parte, a fim 
de ser a matéria examinada oportuna­
mente. A Comissão· de Finanças con­
cordou unânimemente, com o ponto de 
vista do eminente representante de Per­
nambuco. 

Sr: Presidente a Emenda n, 26 não 
implica majoração de impostos; esta· 
belece apenas providências por impe­
dir a evasão de ·rendas nas operações 
imobiliârias, e.:;pecialmente aquelas ba­
seadas em cessão de direitos. 

Não vejo, portanto, , Prn que pertur­
baria a aquisição da casa própria. 

ORDEM DO DIA Reconheço assim, ao eminente Se-
l ,...... Discussão única do Veto .. n.o 3, ·nadar Cunha Mello piena razão ao 

de 1956, do sr, Prefeito do Distrito afirmar que a emenda não prejudicará 
Federal, ao Projeto de Lei n.o 1.51( a aqui..sição da casa próprl.a bem como 
de 1954, da Câmara do Distrito Fe- não elevará o impôsto a ser pago pelos 
dera! que dispõe sôbre a obrigatorte:- autores de operação imobiliária. Visêi 
dade ® áreas destfnadas à recreaç~ ela, repito, a impedir a eva.>ão· de ren­
infa.ntU nos pl"éd.f.o.; de apa.rtamen· das, através da fraude. 

Finalizando, esclareço ao Plenârio 
que a Comissão de Finanças rts• 1lveu 
examinar a . matéria na oportun.·dade 
da apreciação do projeto de lei que 
altera o Impôsto sõbre a Renda, em 
andamento na Câ.mal:'a dos Deputa.do.s 
(Muito bem), 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FREITAS CAVAL· 
CANTI NA SESSAO DE 27 DE 
JUNHO DE 1956, QUE SE RE-. 
PRODUZ POR TER SAlDO COM 
INCORREÇCES. 

O SR· FREITAS CAVALCANTI: 

Vi\iiaa estclaa :superiorea passaraJU. 
então, a ser &uOvenc:1onadas em regime 
espeClal ae . AcOrdos com D MinistênQ 
ua .c.aucaçao e Cwtura. 

Poderia citar inUmeros dêles todoa 
cvm_v.r .. enl4aos na. própria lei orça• 
:ilen~a.rla, lfiClUSlve auas no meu ~· 
liaa..o - a ~ .acu.Ludae u·e .Mea,cwa e ftt 
~ acwctaue, ue Vlenc,as l!.cononilca.s. 

J\. representação aiagoana, na \..âmar<1 
dos Uepulaaos e no' ~enado, tendo etll 
Vi.;ta mwrmações do prôprio 1\l.tinlS"'! _ 
têrio' da hducação e Cultura, com. 
re1erênc:ia ao reconhec:imento e tun~ 
donamento e1.aque1as entidades, lez in"~ 
serir na Lei ele !Víeios recursos para. 
que essas e.aco1as puoessem atender as 

{Não fo 1 revisto pelo orador) - Se~ suas necess1ciaaes, lJesal: o ano pas~ 
nhor Presidente, em princípio, não é saoo. porem, êsses auxílios or~arbcntâ.of 
meu desejo nem min:m inteqção cc..m~ r.os Ioram consiUerados letra morta. tJs 
bater o projeto col.ll o qual se abre c:onvênios que vinham sendo celebrados. 
crédito especial de um milhão e sete-- peJo lVlinisterio de Ji.ducação e CuHura, 
centos e ciuqüetita mil cruzeiros a u.. para que as esco..as pudessem adquirir o 
tulo de 'auxilio à Escola Superior de material didatic:o, aparelhar seus gaoi .. 
Química do Par anã. I?evo~ ao contrá· netes e atender, em parte, aos venci .. 
rio, louvar a. iniciativa. Estranho, po- mentes dos professores, Qeix:aram de 
rém, que o Govêrno Federal esteja .:.er execu~das pela União .t<ederaJ, 
adotando discriminações com relação à Sr, .Presidente, embora não deseJe ne• 
execução orçamentária, gar meu voto ao !Jrojeto ora submetid() 

Muito se tem discutido se a Lei de a consideração da Casa, - c jamais re· 
Meios representa apenas· ato de autori~ cusana auxilio a uma escola supe.tior 
zação ou se encerra determinação .legal do t'aís - vejo-me forçado a estra .. 
que deve ser, tanto quanto .possível, oh· nhar que o Presidente da RepUbiü.:a, 
servada pelo Poder Executivo. o Ministro da i<azeuda e seus tecni ... 

Há a considerar que yma lei do Con~ cos, que elaboram todos w anob pla .. 
gresso definindo o .si:>tema federal de en~ no e:;pecial e privatiVO para execução 
sino Superior dividiu-o- em dois grandes orçamcntána, tenham mcluido no Cllci• 
ramos: um, dos estabelecimentos in te~ macto programa ele economia as escolas 
gradv.s na própria Administração PU· .supcriore:> que vmham recebendo ajuua 
blica, como órgãos do Minh;tério d.a tinanceira da Un'ião. 
Educação e Cultur::1; outro 'das escolas O atUa! !.)residente da RepUblica, cuja 
superiores subvencionadas, conforme está campanha como c.:1ndidato intltnnõl· se 
disciplinado na lei a que aludi, do maior entusiasmo pelos problemas da 

Recordo, Sr, Presidente ..:..... embora educ:açãl.l c cultura, cons~iluincio pá~ 
já se trate· de diploma sancionado hâ ginàs incsqueciveis do interêsse wm 
muitos anos - que se estabeleceu, tiara I que se deteria no exercício do Go­
ef~ito da subvenção permanente do Go~ vêrno para soluçãq. dêsses problemas. 
vêmo Federal às escolas classificadas no mantém, o mesmo regime dLcriminatô-> 
segUndo grUpO. a exigência de funcio· rio. Nega a liberação de simples verbas 
namento por prazo nunca inferior a dez !I orçamentârias, abso.utamcnte mdispcn.sd. .. 
anos, ·. v eis para o tuncionamento dessas es-o 

Houve, a princípio, uma tendencia co!a,s-. . . 
geral no sentido. da fcderalização de l e~a: para _m1n: que se e~t~ adm\• 
todos os institutos de ensino Universitâ· nlstraçao '"-'O pa1s nao se notabthzar por 
rio. Entendia~se, naquela época, como outras co_isas - e há de not~.tliLi:::cJr~se 
agora que se outorgava ao Govêrno - havera de somar no seu acervo pas .. 
Feder~l encargos e ônus demasiado pe· sivo . o fcchament? de várias escolas 
sados, e não nos louva vamos na tr,,di· sup!.nores n_o Brasi~. . -
ção de outros povos, nós que temoJ 0 _E de sah~ntar, desde logo,. os ~~esti ... 
hábito de buscar a eXperiência de oUtras mavets ~ervJços q~e essas l•a~ulaad_l!s 
nações para as sol'uçõ~s dos nossos pro-- prcs~am a no~a cu.tura. lJevena, po1s, 
blemas internos. o Es~ado estJmular·Jhe o iJorc.scuneiJ .. 

Poderia citar 0 caso das universidades to. .Em vez de uegilr-lhes auxilio fi· 
amedcanás, que funcionam adnàravel· nanceiro, caberia assegurar-lhes ma:or 
mente como instituições vivas do saber assistência por parte dos ó~gào.> com­
de um povo_ e que, com seus próprios petcntes do Ministério· da Educnção e 
recursos, à base de Fundações e órgãos Cultura. • 
semelhantes, se mantém fora da in!luên· Ainda 0 ano passado, em Alagoas. 
cia do Estado, embora a êle obe:drentes aç_ompanh.ei a visita do Dr. JuranJ1r 
no tocan~e à filosofia_ do ensine, dentro Lodi, Diretor do Ensino Superior, grau ... 
da própna atribuição da · UnU~o Federal de têc:nico e bom mineiro, e ouvi 0 
Americana, discurso que preteriu no anfiteatro da 

E' verdade, Sr. Presidente, que se l'ac:uldade de Medicina do meu Estado. 
não poderia aplicar t<1o fàcilmente a Recebeu ~le, na ocasião, apélo de pr~ 
mesma oriet?-tação no caso brasileiro. fessôres e alunos Que Jbe demonstraVdiU. 
Todos s"abemos que, à exceção das vc· em relatôrio frio mas exato, a difícil si ... 
Iha~ universidades da Bahia. do Recife. tuação em quç se encontrava o e.stabe.e­
de São Paulo ·e do Rio de Janeiro, fo- cimento de ensino, desprovido das. sub-o 
ram nascendo e florescendo, com enor· vençôe.s que lhe eram concedidas todos 
mes e ingentes dificuldades, as peque- os anos. em regime de Acõrdo cem o 
nas esc:olas de enslnô superior. Ministério da Educação e Cultura. 

O Dr, Jurandir Lodi anotou, cuidado .. 
Era, pois, natural que se d.isciplin.:tssc samente, todos os apêlos ali recebido~ ~ 

em lei o auxilio e a ajuda financeira do se constituiu, êle próprio, advogado de 
Govêrno federal para •que essas instit.ti~ professôres e alunos da Faculdade de 
ções não pereces::.em, Dai a lei que esta- Medicina de Alagoas, para que obtit.:esse 
beleceu normas· gerais sôbre o sistema do Govêrno Federal a liberaçf.o da 
federal do ensino· superior. Muitas verba orçamentaria a ela destinada. 
dessas escolas, porém. não haviam Ainda hã pouco tempo esteve no 
atingido - e ainda não atingiram R· D· d 1 p ld d M 
hoje _ 0 prazo estl'lr." 1 ~",," r,... .,1_ to o tret?r aque a acu a.~- flD"' 
oara que pudessem u.sutruir subven- teve entendtmentos com o Mmtstro da 
çâ'(\ permanente por coma uv L. ... ,_ ... J Educação e Cultura e fê% chegar à.l 
federal. t mãos do Sr, Presidente da Repúblicat 
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--• • ~ "' -~: ~ • .J· .'~o de ~quen~ número dl?'··universida· PORT.ABIA N. 37, DE· .ti) 08 . 'd' d' ·c~ le d c;eu ('~~- 1 
_., concess~o d~ ::ur.wen•~" .. n or,;,.un~,rJa. t:JS· ., ,~ .. ,..,., ll'Q DE 1956 JK"! mtermt> 1o O _.ue 0 - ' I · · ~ · d t" "d des ctt]'a irradiarão t das. mal.! fasct· ,..,.v,a..a.r;:f _. 

- , r-: -, ,,0· m >ml,)rial. t<ol lhe, ~:"nti<o, dp in~da, .em H~!, com <;~3 e en as eru ._. ··•~ 
ne • .e 1 •• VJ • " , -- ~- 1 • f"~-- d .. - nvê- nantes .sõ'ore ·o e.spirito de pesqw.sa e a o·. Diretor Geral; no usa de 6WUf 
p:rom:tida !mh~:i•l im.-diata ao. a~untl)· c~rfh~r e-::;pc.::m ·.f" !l~· d~·-_l.la ~ •. o cultura de nossa gente. atrtbu'('ôes, re:sol~ demgnar César 
À t· a:•. ~ -.-· Por~m. nen. hu.mã providf-ncia1 ru~ -~ qu~ .}'.ludt mcns, - uma \lt.Z.., Estranho, ~ essa, ra:ão. Sr. Pre- .... .,....;..,.,, Auxiliar de Portaria, 'Classe _e ,v~· · - · - · O Sr. "r~rn.anJ<=s IAuu:-a - •'oi o l"'~- ..~.v.~.-. ......... 
lo· t..;mao.a• , · ~- . - .:.idente que o GOvêmo _da República, L, para eerv1r no Gabinete do Vice .. · 

ê:M!>id~rO. por i.sso. a -'>itua-.:ão real ql1e acentui?:t. · .. -e disponhâ. com es·a j>oli!ica,_ a fG-" ?residente do Senado Federal. 

"'e:-~' e dificil. Não devo ne-gar -auxJ .te . o sR. FREITAS _C' .. .2\VAT~CAN'Tl - I h 1 da · o1 _ Secretaria do Smado ~1-:-- em 
_ 1 d · J -rncn_tar 0 ec ameno s ~esc as sn 10 "e jul"- "e ·~~. _ Lu<• N-L--o, -- e mo o DZ-8'111"!i - _à __ ,ESC _a e- ·- A' . Vi!rdáde e que o Mini~tro . d B - ..... uv u ~~ - .... ..J~Mi 
. tr , , r~trJores do rasfl. " ~ "''..:....tor Geral Qu!wiça do .P.uaná: mas l'Cgl:; o cOfi' ·.:)du.::ação e Cultura ve.iticou que a Como iâ declarei, se a atual Admi- •.• q.c;ç • • .--

pN"f~n?-o pesar o a~s_p~·- 0 desiute- Cscola não po.Jderia so-bn-vivc!r _sem o niS"traçia não inst"rir no seu actrvO.gran- ATO IX') _Dm.EI'OR GER..~ 
ré.s.se <:0Dl 'q~ a_ f'l.dm·õJ:s.tra_çáo -da R~ "U'.,,· •. ,·o· l•'n<nc•iro da UniãO .. ' d · · 

d S M ... ~es 'em ....... endimentos. há ~ ·-registrar -- Sr. Diretor Geral. por d--~G 
P:iblit:a, W: _ usive _o propno ~- .1 Re"on'--o as d;f,·culdades --m· qu-e. se ~"''~ t· •-·I ~ • ...,_..., E-d. - Cul ... ·'='> '" uma série de fatores nega rvos. !oU'-' u- de 10 de julho corrente.- resolveu de-

- nist:o da .. · ~Ci:lÇ<'.oJ. o:= tur~. a<;~ ~-acon:ra a_~administração -br-a .ileir::t: mrus, s1:ve e- dt.sgra!"&datnf'nte o .de cerrar ~uk O lleq-utrtn;tento D,0 _112~9 em 
panna a dif,cJl coUJuntur~ em que !!.e. nect'~sàr~amffite . ·ha·.·~ria oUtras solu~ ::tS portas de 'escolas superiores, .tão que Benedita ~to de Anude. Ufi· 
encom'i-am. várdioo e~tabele~.:Imen~os de en: -ções no_ sentido" de restringir a despesa úte:S à CUltura nacional. <Mufto bem. cia.l Ler.slativo, classe M. WUclta 15 
aino·$Up,er1or o pal3. . 'blic: · · .'lfui.to ·bem). · dias de lloeilÇa para trs.ta..mento de 

O Sr. FernD.ndes,.2'ãvora- Perinitc pu_E"-~ Jamen;ar. que elas ~tinlait. de saúde. a oarttr de' 26 de· junhO t~ró-
-'Y: Exa. um <:~parte. . pre~e-rhtda, e-stabe'-le<:irnt>ntos de ensino · ..._ Xinlo ~do. · -

O 'SR. I'REITAS CAVALCANTI sup<rior, focos vivos de ·cultU<a, de tra-. ·SENADO FEDERAL, Diretoria do Plesso&L em 16 do ·lU• 
--. '"-- mui- sa~ta•tio. L-'ho ·,nte·.·-·-' .•. ~- T'lf'S"'';sa 'criados SECRE lho -de 1956. - Ntnon -Borg'é$. Seizt - ~·- - • H ~ ~·~ ' ~ .-- ,_ ATO DO SENHOR .l.o. • r>i>rtora do Pessool. , 

O St-. _l;'~nandes Távora - á quae pdo esfOrço e pc!o gênio" con"trutivo 'TARIO 
tos ános o Govf!'llO Federal subve-DdOll<i do.~ nossos patriciosi-éin Vários E.st1:dos. 
as Faculdades de·Al~goas7 O Sr. P~msrnk.s TA.rli·- Th!sdo O ·sr. 1." &:c.reté.rio>por despacho 

0 SR· FREITAS CAV Ar,CAN'TI _ compre-n~da V. Exa. que i1ã-o -~stou, de 9 do- corrente, n::_solveu abonar 
· • d M' . · ~ahsotutamente contra o Proje-to. em grau de rectlniO. aa faltas dadas 

Com relação à Facu.da e de ed1~ · , · !lO aent;o ·nos dlaa t. &. 'i .- B (lf' 
de ·l\!agoas. h~ do's ou trfs anos. O SR. FREITAS CAVALCANTI hmho últiíno pelo Auidliar &,.Por· 

O.·Sr. f'ernsndes Távora _.. Seja - Não. aplaudiria eu arnhum Goyfrno tarla. classe' coJ. Ar.Lstóteles Pere·ra 
-~tomo fl}r, é uma subvelKão ordinária e. que_ e.stimu1asse o fechamento de escalas ~droga. ·tendo -em Vista a._ a~n­
eJ- i'iubvençf)t-S ordiná-rias. geralmente. primárias. sttund(u'ias ou de emino au- t.ação do atestado oomprobatório da 
a:k> continuas. o Govfmo Jamais deixa perior. ~ n~dade de &!ststêncla nermanen .. 
... _ t"n -t~ Ja3 - - te ao. seu .nlho n!Oêzn-oroe;aào. 
u;c_ ; ct;- ~- · Nos EstadoS Unidos existem ttniv.e:rs:l- seeretarla do ,senado. ?ede"ral. ero 

O SR.· FREJ'rAS · ÇAVAf.CAN'Í'I Jades em quas• todO!! os EStados da 10 de julhQ. de 19óf • .- 'Lulll N<II1Uc0, 
Deujo Que V. Exa. !lã<> .coalunJa l!Di~o: N<. Brasil. já' há uma "<oostela- ~tor Geral. 
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EDITAL 
De ol'denr da ()OJnlssfiO Dlreix>l'a- ·de 

Senado Federal, ficam colnl<!adas as 
firmas tnte~e.ssadas d<!Sts Càuttal " 
a])l<6entar, dentro do pr1120 de lS'<IIU 
pro])051aa para a !Iistoúaçlo de ..... 
<iço de som e de re!r\fmiÇão no Ple­
nãr!O e outras dependêllcl .. · d<> 2.• 
.tw.Iar do _Sen-ad~ Federa'. _ · 
' Sec:relaria d<> 8enado Fet!er>ll, em 

24 de Junho de 1956. - lallll NCII>uco, 
l>Jrel« Oeral.· 
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